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PREÇO DA ASSIGNATURA 
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E Ud 


Antonio Ferreira Meneres—pelos seus vinhos phos claret - - 
do Porto. neres—pe Baáto; es da quinta da Maceda, em Celorico de 
Antonio Filippe Lauher—pela satisfactoria qua-. 


PORTO 24 DE MARÇO 
Revista da politica externa 


gentina, 14:000 homens, incluindo a guarda 
nacional urbana; Venezuela, effectivo do 
exercito activo, 10:000 homens. Total, 92:000 


José Nicolau Ferreira—pela satisfactoria quali- 
dade dos cereaes e legumes, 
José de Morses—pela satisfactoria qualidade 


aa de Souza Espertet—por um oitante modi- 
Heitor Caetano Pereira da Silva—pelo seu vi- : 


NNERE piada do odgao Botialgpro: E E | o do Porto. do azeite. bio peão Marques Moreira—pelo seu relo- 
EA Ss a ” ntonio João de oura—npelo seu vio ode Dor- H . - = . “ . a Ses da 
Limitados ás noticias que nos trouxe O Forças do mar :— Total em 1 861, vapo-|ba y ente FR de MariaCamacho—pela sua aguar- PES Monteiro—pela satisfactoria qualidade do bra por Joaquim Ribeiro—pelos seus oculos e lu- 


Antonio Gonçalves da Matta Leal—pelo seu vi- 


ultimo correio de Madrid, por À -jres 16, e f 
: » por continuar a fal » e iragatas e outras embarcações de| |. Er RP e 


: : José Paula de Mira—pela satisfactoria quali- 
tar nesta cidadeo de além dos Pyreneus, de |menos porte, 20. 


Ignaci 
gnacio Cabra dade de lãs pretas. 


Seu vinho tinto da 


Manoel Joaquim Antonio Lagoa—pelo seu relo- 


Arez da Silveira Barros—pelo : PRE 
gio electrico. 


airrada de 1851. 


- | E. eo Antonio José Ferreira Caldas—pela satisfacto- E : . : 
mui pouco podemos dispor para esta secção Isto, que é o que existia ha alguns annos, jria qualidade dos uctos deco ES TP Ignacio da Conceição Ferreira-—pelo seu licor de CS enioaá dor iu pela quahdad, eatastarioma os , 8.º GRUPO 
porque os diarios hespanhoes que temos pre-|e que tem augmentado muito no Chile e no Antonio José Martins de Paula—pela satisfa- genebra. | José Sebastião Torres Vad FICA SDS deu VÊ “Antonio Fernandes da Cruz—por uma rebeca. 


Antonio Ferreira Sanhudo—por uma viola. 

Carlos Moreira Aranha Furtado Mendonça—por 
amostras satisfactorias de papel. 

Carlos Silya—por albuns de calligraphia. | 

Emiliano Augusto Bettencourt—por cartas geo- 
graphicas. 

Ernesto Victor Wagner—por um piano vertical, 
e seu diminuto preço. 1 

João Allen—por dezenhos de geometria descri- 
ptiva, eum projecto de gabinete de leitura, | 


- N. O.—pelo seu moscatel de Setubal. 


Jacintho da Roza Abranches de Oliveira Junior 
—pelas suas conservas de pimentos e tomates ver- 
des e pelo seu doce de calda. 


João Antonio Marques Rosado—pelo seu vinho 
branco de Redondo de 1863. 

João Antonio Lopes Maia— ] - 
tisfaetoria do alcool. Dm SE DER O a 


. João Antonio Martins Mourão—pela satisfacto- 
ra-qualidade do azeite. 


ctoria qualidade dos cereaes. 

Antonio José Teixeira—pelo seu vinho tinto de 
Bragança e pelo vinagre. 

Antonio Justiniano Ribeiro—pela satisfactoria 
qualidade dos cereaes. 

Antonio de Lemos Teixeira de Aguilar—pelo 
seu vinho da quinta de Cevadim. 

Antonio Manoel da Cunha e Sá-—pelo seu vinho 
de Aviz. 


Antonio Manoel de Oliveira—pela satisfactoria 


nho tinto de Evora. 

José de Souza Cardoso Pimentel-—pelo seu azei- 
te do Alto Douro, 

Josefa Dias (D.)—pelo sen vinho de Niza. 

Le-Retort—pelos licores diversos. 

Lourenço Proença Ribeiro—pelo seu vinho de 
Caria, concelho de Belmonte. 

Luiz Pereira da Fonseca—pelos seus vinhos da 
quinta de Oliveira. 

Manoel Antonio Adão—pelo seu vinho tinto de 


sentes occupam-se quasi exclusivamente de | Peru, mostra que os inimigos da Hespanha 
questões internas, salvo uma ou outra noticia |não são tanto para desprezar-se como querem 
de pouco alcance relativamente ao conflicto |fazer crer os diarios hespanhoes. 

com o Chile. 

A mala ultima do Pacifico, que chegou a 

“Southampton no dia 16, dava differentes no- 
vas de mais ou menos peso que o telegrapho 
resumiu pelo modo seguinte: . 


Exposição internacional portu- 
gueza em 1865 


Lista das recompensas conferidas pelos jurys 


- De Valparaizo tinham sahido para o sul| € verificadas pelo conselho de presidentes erre dr use M , inhô|., João do Carmo Raposo pela qualidade satisfa- | Bragança. Marvel! Pigti de AU dE E 
tres fragatas hespanholas com a esperança (Continuado do n.º 66) branco de Villa a a e “ Motta—pelo seu v ctoria dos cereaes e lãs, Manoel Antonio de Mattos—pelo seu vinho tinto factorias de papel almasso, e de fumar, 
de encontrarem a esquadra chileno-peru- Antonio Ped Ros É E isfactoria quali-| João Carlos Leitão Bandeira-—pela satisfacto- fe Care ar | 9.º GRUPO | 
SINA PORTUGAL dRdá RCA edro kosa—pela satisfactoria q tia qualidade dos legumes. Manoel Bernardes Pestana Goulão—pela quali- Ze GRUE 
| Havia grande enthusiasmo em Valparaizo ; Menções honrosas Xiixelião Caetano de Figueiredo —pela qualidade João de Deus—pela qualidade satisfactorio dos Na EI Estao Esta la satisf: i Nado à qi ana Ss 
W á a E cereges. à rreira Bretes— . . 
P 1.º GRUPO satisfactoria dos trigos. Es lidade do azeite. Esrodepe S Antonio Carlos Moreira—pela satisfactoria qua- 


por causa da alliança realisada entre o Chile 


- João da Fonseca—pelo seu vinho de Olhão de 
e o Perú. 


Apolinario José de Meirelles—pelo bom azeite lidade dos tecidos de linho. 


Antonio Joaquim Dias Monteiro — pela impor- 
de Fafe. 


1 Manoel Gomes de Carvalh j i 
S8b4, e pelos figos passados do Algarve. 3 mes do, Larvalno--pela inatisfacioria Antonio Henriques da Cruz—pela satisfactoria 


á tancia da descoberta d'uma pedreira de pedras litho- | «« | qualidade dos cereaes. 
A republica do Equador tinha concluido |graphicas. | Augusto Carlos Branco—pelo bom azeite de Al-| +, e pres Perpetuo—pela qualidade satis-| 1 Magoel Jesik d é Sá Nunes—pelo seu vinho tin- | IUalidade dos trabalhos de cabellos. 
um tratado de alliança com o Chile e o Perú, Companhia de Mineração Perseverança'— pelos | cacer do Sal. a | to de S. Salvador em Mirandella. Antonio Jorquim Moreira de Magalhães—pela 


| João Joaquim Ramos — pelo seu vinho tinto da 
quinta de Lambujeiro, concelho de Redondo. 


João Lopes Ruivo—pela qualidade satisfactoria 
dos cereges, 


satisfactoria qualidade dos tecidos de linho. 
Antonio Lucio Barbosa de Magalhães—por as 
suas rendas. | , 


Augusto Frederico de Oliveira—pela satisfa- 
ctoria qualidade das conservas e massas. 7 
Augusto Risques—pela qualidade gatisfactoria 


mineraes de estanho e antimonio expostos. 
Jorge Alberto Adolpho Leuschner—pela collec- 
ção dos mineraes das minas mais importantes do 


Manoel Joaquim Gouveia—pelo seu azeite. 
* Manoel Maria Teixeira—peloseu azeite de Mi- 
randella. 


declarando guerra à Hespanha. 
- Achavam-se completamente perdidos no 


Callao o navio couraçado «Loa» e o vapor paiz, em bom arranjo e classificação. dos cereaes. | E . g Manoel Pires Camões—pela satisfactori = Antonio Martins Leorne—pelo phaisão bordado 
ça Pp E RE dn Ee Tocha—pelas amostras de mi- Barão de Santa Barbara-—pela satisfactoria qua-| a pt Ramos, pela qualidade satisfacto-|,. dade delãs. Camões—pela satisfactoria qua-| ato aléro 


«Colombo» ,e em Chiloe afragata« Amazonas», 

todos peruvianos. ; 
Nas Chinchas tinha rebentado uma suble- 

vação de operarios que déra em resultado o 


lidade dos cereaes, 


. Belchior Afionso Guerreiro—pelo seu vinho de 
Ourique. 


ento Luiz Ferreira Carmo—pelo seu vinho da 


Antonio Pimentel da Costa—pela satisfaetoria. 

o pratidade dane torcida. 

ge=ó : tonio de Souza Freire, e Malheiros—pela sa- 
antisfaçioria tisfactoria qualidade do fio, é tecido do linho. -* 


neraes de cobre e manganez, e pelos serviços pres- 
tados na descoberta de varias minas. 

José de Saldanha de Oliveira e Souza — pelo 
aperfeiçoamento dos cadinhos para fundição dos me- 


Manoel Rodrigues da Costa Salgado—pela sa- 
tisfactoria qualidade do azeite, 

Manoel Simplicio d&Faria—pela 
qualidade do azeite e outros productos bem prepara- 


- João Maria Pereira Cortez—pela qualidade sa- 
tisfactoria dos cereaes e lãs. 

João Maia Infante de Caryalho—pela satisfa- 

etoria qualidade do azeite. | diana 


fuzilamento do chefe | l taes e modificação d'um banco derilheiros para fun-| quinta de Ruães, em Braga. : « | dos. Associação Fraternal de Fabricantes de Teci- 

EN iPerã créscia ape Lam con. | dir ad de Edite tamanhos. 2 Aa O Queiroz P into—pelo seu vinho da quin- Aa Fra E a e bg À Manoel Vicente Loureiro—pelo azeite de Elvas, | dos— ga gare a E gt eine 
e fog! j alongo ias d la introd “e in- marclla e outros product icolas. : i is— i rlota Adelaide Leis (D.) — pela satisfactoria 
tra o governo de Prado, que não pagava a ngo (Ardosias de)—pela introducção: e in productos agricolas João Pedro de Mendonça-—pela qualidade satis- Martinho Pedrosa Barata dos Reis—pelo vinho idaidado de nos Borgade: (D.) — pela sat 


Bernardo José de Souza-—pelo seu azeite de 
Maceira de Cambra e linho. | 

Bernardo Pereira de Souza—pela satisfactoria 
qualidade do azeite. 

Bruno da Silva—pelas amostras dejunco natu- 
ral e preparado, 

Carlos Antonio de Miranda—pela satisfactoria 
qualidade dos cereaes. 

Carlos Pereira da Fonseca—pelos seus vinhos 


cremento d'esta industria em Portugal. 
2.º GRUPO—(Coulonias) 
Associação Agricola de Loanda—Angola—pela 
boa qualidade de aguardente. 
amião Antonio Pereira Pinto—Angola — pela 
boa qualidade do café de producção espontanea. 
Francisco Maria de Paula Serpa—Cabo Verde 
—pela boa qualidade de oleos e mais objectos. 
João Zacharias Rodrigues—Cabo Verde— pela a quinta de Qua 
boaqualidade do algodão. e eis, do Oliveira. | : 
Joaquim Henriques de Nazareth—Moçambique |, rodas & Lopes—pela qualidade satisfactoria 
- snia os cereges. 
— pela boa qualidade do café. C e À : E 
as Rihemo da CiinamM ciriree 8º Thonds — Carlota Joaquina Pigott (D.)—pela satisfactoria 
pela boa qualidade do gengibre e outros productos. qualidade de sedas. A , 
José Zeferino Xavier Alves-Moçambique—pe-| |, celidonio Joaquim de Moraes Sarmento—pela 
la boa qualidade do café. satisfactoria qualidade dos cereaes. 


Manoel dos Reis Borg s—Cabo Verde—pelaboa Claudino Augusto Cesar Garcia—pela satisfa- 
colleeção de productos. etoria qualidade do azeite, fructas seccas, etc 

Manoel dos Santos Ferrio— Angola — pela boa |, e inisção districtal de Braga—por uma gran- 
qualidade de couros cortidos na Huilla. e colleeção de vinhos. anh 

Paiva Raposo—Moçambique—pela boa qualida- Commissão expositora de Amarante-—pelo vinho 


de de diversas pelles. par mel. ar À 
Pedro Antonio Fortes—Cabo Verde — pela boa |... mmissão expositora da (Graciosa—pelo seu 
qualidade de algodão. vinho da Graciosa de 1831. 
Porpbirio Antonio de Oliveira—Cabo Verde — Constantino Veixeirade Vasconcellos—pela qua- 
pela boa colleeção de productos. “edi aiii das ceras, ú 
Raimundo José Gomes de Si — Moçambique— ustodio Teixeira Pinto Basto e Filhos—pelo 


: vinho da quinta da Lobata. 
posairo nos pontas pa onto ejuB a binorerônie; Custodio Vicente Martins—pelo seu vinho verde 


3.º GRUPO de Pedrogão, concelho da Certã. 


Diogo de C Silva S ilor— sf 

Eentonti de La ON que por uma collecção de | etoria cd do Maior—pela satisfa 
machinas e instrumentos agricolas. - Es : : : 

Barão de Castello de Paiva — por uma collec- Elias Bennard—pela satisfactoria qualidade do 


A pão bem fabricado. 
ção SUAR pla cia deu detenha, 6 Ca Estevão Antonio de Oliveira Junior—pela qua- 


amostras de madeira lidade satisfactoria des trigos. 
peer = Ellicott Abreu & C.r—pel 
Biester, Falcão & C."—por satisfactorias amos- icott Abreu & C.:—pelo seu vinho branco, 


Eder : fação tinto e pallido. 
ras de cortiça para expor , F o E Daltharo el . ; 
João Camossa Nunes Saldanha—por um cortiço Seia a raiar pelos Pouso vinda do or 
de sua invenção e respectiva descripção e vantagens. 
Luiz Maria da Costa — por uma collecção de 
madeiras. 


de 1858, da Certã. 

Mariana Leocadia de Azevedo—pela satisfacto- 
ria qualidade do azeite. Ea 

Miguel do Anjo Barreira—pelo seu azeite da 
Iseda em Bragança. 

Pereira de Lemos—pelo seu mel. 

Pinto & Rocha—pela satisfactoria qualidade 
das tripas seccas. 

Placido Manoel da Costa Bravo—pelo seu vi- 
nho de Ourique e pelo da Horta de 1862. 

Raphael Antonio de Brito—pela qualidade ga- 
tisfactoria dos cereaes e lãs. 

Rocher Wigham & C.:—pelo seu vinho do Porto. 

Rosade de Redondo—pela sua azeitona de con- 
serva. 

Serafim da Fonseca Bandeira—pelo seu vinho 
de cerveja preta. 

Secretario da camara de Guimarães—pela sa- 
tisfactoria qualidade de lã. 

Sebastião Tavares França—pela satisfactoria 
qualidade do azeite e mel. 

Simeão Pinto de Mesquita Carvalho Magalhães 
—pela satisfactoria qualidade do azeite. | 

Sociedade Silveira & Paracana—pela qualida- 
de satisfactoria dos cereaes, 

Thereza Bernarda da Costa (D.)—pela satisfa- 
ctoria qualidade da seda fiada. 

Thiago da Silva Monteiro—pelas suas azeitonas 
bicaes de Evora. 

Thomaz Antonio Cardoso Novaes e Sá-—pelo 
seu vinho branco de Bragança. 

"Thomaz de Aquino Vinagre — pelo seu vinho 
de Borba. 

Tiburcio Justino Henriques—pelo seu vinho 
canteiro da Madeira de 1840. 

- Visconde de Almeirim—pela satisfactoria qua- 
lidade dos cereaes. E 

Viuva Correia & Filhos—pelo seu vinho boal 
de Setubal. 

Viuva Sá—pelo seu vinho tinto de Evora. 

5.º GRUPO 

Antonio Caetano de Oliveira Furtado — pelos 
dentes artificiaes bem acabados. k 

Bento Maria Aballe—pelo aperfeiçoamento in- 
dustrial das fundas. 

Caetano José Pinto—pela collecção de differen- 
tes preparações pharmaceuticas e licores. 

Carlos F. Gerstlacher—pela pureza e transpa- 
rencia do collodio, 

Concelho de Extremoz—pela barateza e utilida- 
de das suas louças ordinarias. 

Eduardo Ollive—pela satisfactoria qualidade de 
seus sabões, e pela fabricação do oleo de linhaça. 

José de Saldanha Oliveira (D.)—pela numero- 
sa collecção de productos chimicos. 

Henrique José Pinto—pela satisfactoria qualida- 
de dos preparados pharmaceuticos, e de alguus pro- 
ductos chimicos. 

Viuva de José Joaquim Soares—pela collecção 


factoria dos cereaes e lãs. 
- João Paulo Cordeiro—pelos seus yinhos,por um 
licor e pela sua geropiga branca de Elvas. 
e João Sathyro Xavier Leitio—pelo seu azeite de 
viz, 
. - Joaquim Antonio da Silva Martims—pelos seus 
vinhos verdes da Certã, que exporta para o Brazil. 
.. Joaquina Carolina (D.)—pela satisfactoria qua- 
lidade de fructas de doce bem preparadas. 

Joaquim José Rodrigues — pela satisfactoria 
qualidade dos cereaes. 

- . Joaquim do Espirito Santo Sothero — pelo seu 
vinho branco de Borba. 

Joaquim José Faisca—pelo seu vinho de Monte- 
mór de 1864, | 

Joaquim José Ferreira de Oliveira—pela satis- 
factoria qualidade dos cereaes. 

Joaquim José da Guerra—pela qualidade satis- 
factoria dos trigos rijos. 

Joaquim José Pinto de Magalhães—pela satig- 
factoria qualidade do azeite, fructas seccas, etc. 

Joaquim José Pinto de Menezes (reitor) —pelo 
azeite virgem de Macedo de Cavalleiros. 

) Joaquim Pedro Rebello — pelo seu azeite de 
ra, 

José Antonio Diniz Cardoso—pela satisfaetoria 
qualidade do azeite, fruetas seccas, etc. 

José Antonio da Cruz Camões—pela satisfaeto- 
ria qualidade do azeite, e outros productos bem pre- 
parados. 

José André Fernandes—pela satsfactoria qua- 
lidade das sedas. ' 

J. C. Graça—pela satisfactoria qualidade do 
azeite, 

José Bernardes de Madureira Cirne—pela qua- 
lidade satisfactoria dos cereaes. 

José Caetano Fernandes Teixeira—pela satis- 
factoria qualidade dos cereaes. 

“José Cezario Villão—pela aguardente de erva 


Carlota Henriqueta Pinto de Carvalho (D.) — 
pelas colchas feitas á agulha. o 
Commissão Expositora de Louzada—pela satis- 
factoria qualidade da colleeção de flores artificaes. 
Commissão Expositora de Valença—pela satis- 
factoria qualidade do fio, e tecidos do linho. > 
a q AMA Lopes & Carvalho—pelos seus tecidos 
e 


Elvira Candida Teixeira da Costa (D.) — pela 
satisfactoria qualidade de um bordado. 

Emilia de Passos Bacellar (D.) — pela satisfa- 
ctoria qualidade das rendas. e add 

Francisco José da Fonseca—pela gatisfactoria 
qualidade dos tecidos de algodão. 

João Baptista de Macedo Junior—pela satisfa- 
ctoria qualidade dos bordados. 

João Carlos Moreira—pela satisfactoria quali- 
dade dos tecidos de linho. 

João da Costa Pimentel—pela satisfactoria qua- 
lidade da seda torcida, | 

João Marques de Carvalho—pela satisfactoria 
qualidade dos tecidos de linho. 

Joanna Carolina Rodrigues (D.)—por um bor- 
dado a escumilha. | 

Joanna Innocencia Barbosa do Lago (D.)—pe- 
la satisfactoria qualidade de um bordado a matiz. 

Joaquim Meirelles—pela satisfactoria qualidade 
dos retrozes. 

José Monteiro Pina—pelos tecidos de lã. 

José Nicolau Teixeira de Souza — pela satisfa- 
ctoria qualidade de seus bgrdados. 

Julia Candida Navarro (D.) — por um quadro 
representando as armas portuguezas. 

Izabel Maria da Cunha Pereira (D.)—pela sa- 
tisfactoria qualidade dos tecidos de linho. 

Manoel Joaquim Cardoso — pela satisfactoria 
qualidade dos tecidos elasticos. 

Manoel José de Castro de Abreu Guimarães — 
pela satisfactoria qualidade de flores de cera. 

Manoel José Vieira Braga — pela satisfactoria 
qualidade de passamanaria. 

Manoel Martins de Castro — pela satisfactoria 
qualidade de um ramo de flores artificiaes. 

Manoel Pereira — pela satisfactoria qualidade 
de fio de seda tingida. 

M. J. Guilherme (D.) —pela satisfactoria quali- 
dade de bordados. 

Maria Amalia Vieira Alves (D.) — pela satisfa- 
ctoria qualidade de uma almofada feita 4 agulha, e 
mantas delã. | a 

Maria Augusta da Conceição Faria (D.)—pela 
gatisfactoria qualidade de obras bordadas. 

Maria das Dores (D.) —pela satisfactoria quali- 
dade de bordados. 

Maria Ermelinda Gonçalves (D.)—pela satis- 
factoria qualidade das rendas e bordados. 

Maria Emilia de Magalhães Aguiar (D.) — por 
varias obras bordadas. 


ninguem e estabelecera prohibição absoluta 
de que os hespanhoes podessem vender os 
seus bens. | 

- Antes de mais nada cumpre notar que 
não são dadas de Southampton, mas de Lon- 
E as noticias desfavoraveis à situação do 

erú. 

“Mas sejam verdadeiras ou não, o caso é 
que a situação complica-se para a Hespanha. 
Desde a perda da «Covadonga» esperam-se 
sempre novas de um desaggravo monumen- 
tal, e amala do Pacifico porfia sempre em di- 
zer :—Não se tem feito nada, mas a armada 
hespanhola lá está defronte de Valparaizo. 

' Entre. tanto vão-se propagando os senti- 
mentos de mal-querença contra a Hespanha. 
SERaoA republica do Equador que adhere 
a» Perú e ao Chile; para outra vez serão Ve- 

nezuela'e Nova Granada. Coma posição hos- 
til em que se coloca o Equador fecham-se para 
-a Hespanha os portos de Arequipa e Guaya- 
quil, sendo este muito importante para o abas- 
tecimento da esquadra hespanhola, e achan- 
do-se n'elle navios hespanhoes carregados de 
cacau que, provavelmente, já terão soffrido 
Ei consequencias do rompimento de hostilida- 
es. 

À crise economica em Hespanha está in- 
timamente ligada com o conflicto chileno-pe- 
ruviano, e por isso difficil será por-lhe termo 
emquanto o thezouro tenha de acudir ás ne- 
cessidades de uma guerra custosa, cujas pro- 

orções e cujo fim não podem ainda calcu- 
ar—se. 

- Ora, supponhamos que a proxima futura 
mala do Pacifico faz saber que Venezuela, 
Nova Granada e a republica Argentina tam- 
bem adheriram á causa chileno-peruviana. 

“Teremos a Hespanha em guerra com uma 
confederação de seis Estados, pequenos é ver- 
dade, mas fortes pela união, e ainda mais, 
talvez, pela enorme distancia de milhares de 
leguas que medeiam entre ellos e o occiden- 
te da Europa. | 

Às noticias mais dignas de credito que ha- 
via da população e forças de cada um d'esses 


seu 


Sit Ferreira Guimarães —pelo seu azeite de Miran- loga 
ella, 
Fernando de Almeida Bastos—pela satisfacto- 
ria qualidade das lãs. 

Filippe José—pelo seu vinho de Monte-mór. 

Filippe Nery Cunhal—pelo seu vinho abafado, 
de Villa Viçosa. 

Francisco Antonio de Abreu—pela satisfactoria 
qualidade de canna doce. 

Francisco Casimiro Machado—pela satisfactoria 
qualidade do linho. 

Francisco Bernardes Saraiva—pelos seus vinhos 
de Coimbra de 1834 e 1837 e pelo seu azeite branco 
sem sal, 

Francisco Bernardes da Silva Barroca—pela 
satisfactoria qualidade do azeite, 

Francisco Cardoso Valente—por alguns dos 
seus vinhos do Porto. 


José da Conceição Guerra — pela aguardente 
de erva doce. 

José Diniz da Graça Figueiredo—pelo seu vinho 
do Crato. 

José Francisco da Cruz —pela satisfactoria qua- 
lidade do azeite. 

José Francisco de Araujo—pelo seu vinagre 
branco de Villa Franca de Xira. 

José Joaquim de Figueiredo—pelas suas azei- 
tonas moralinhas em conserva, 

José Gonçalves (padre) —pelo seu vinho tinto. 

José Joaquim dos Santos—por alguns dos seus 
licores e pelas cervejas da Madeira. 

José Lino Pires—pelo seu vinho da Certã de 
1863 e pelo azeite. 

José Maria da Veiga Cabral de Sampaio—pela 
satisfactoria qualidade de azeite, mel e outros pro- 
ductos. 


4.º GRUPO 

Abbade de Crespos—pelo seu vinho da quinta 
de Barroquim, concelho de Braga e pelo azeite da 
mesma quinta. 

Alexandre José Cardoso —pelo seu mel de Mo- 
gadouro. 

Alexandre José da Costa—pela sua malyazia 
da Madeira de 1840. ; 

Albino José de Moraes—pela satisfactoria qua- 
lidade dos cereaes e legumes. 

Alipio Anthero Pegado—pela satisfactoria qua- 
lidade dos cereaes. 

Almeida Silva & C.:—pela satisfactoria quali- 
dade dos azeites. 

André Avelino Simões de Veiros—pelo seu vi- 


a a rabo nagre.  EnnCiInooid ii lla Loba Pin inc pri E ; SR 
Estados, antes do rompimento de hostilidades Ê Antonio Augusto Mendes Saldanha—pelo seu ;psancinco tda Sayad bei, os Pinto—pela José Maria Ramalho Diniz —pela qualidade sa Dido nt Maria Thereza de Mesquita (D.)—por um qua- 
E . : 5 PaMaLACIONA q tisfactoria dos cereaes. de difierentes p dto de À Hf 
pelo Chile, eram as seguintes : ) vinagrede Bragança, leu Sl: Francisco Duarte Salvado—pela satisfactoria José de Mattos Raimundo — pela satisfactoria Viuva Soares Rego—pela barateza e utilidade Ro M da Cust ide Abren Ereire, é Ena o 
a Tag at - E id q si nao há rbd Bernardo Teixeira—pelo azeite virgem Emis do azeite e outros productos bem prepa- qualidade das lis. . No - da sua louça preta e pitadas à Pr fores PER) ra 6d PR DE | | 
q qu or o A 2 er o : - 3 RE o “ Es dt : — - R s 08 oe osado—peia satistactoria quat- ” o Margarida de Sabova e Silva (D,)—nela satisfa- 
ialitâdias: Republi da Argentina: 1.172:000; Antonio Bibiano Biscaia Hortas—pela satisfa Francisco Manoel da Costa Brayo—pela quali- | dade do azeite e outros productos bem preparados. Antonio da Silva Santos—pelos cabos para na-| etoria Mintidade dertocidos de bag adocãr. 


ctoria qualidade do azeite e outros productos bem 
preparados. 
Antonio de Castilho Falcão de Mendonça—pelo 


dade satisfactoria dos cereaes e lãs. 

Francisco Marques Pinto—pela qualidade satis 
factoria dos trigos rijos. 

Francisco Manoel de Miranda—pelo seu licor e 
azeite da Caxoeira. 

Francisco Maria da Silyveira—pelos seus vinhos 
de Borba de 1864. 


Francisco de Paula Leite—pela satisfactoria 
qualidade de linhos e lãs. 


Francisco Teixeira de Carvalho—pelos seus vi - 


esses ze 


Insensivelmente as duas meninas tinham- Leonor não pôde continuar; as lagrimas 
se affastado da janella e haviam-se aproxima-|afogaram-lhe a voz. Quiz por momentos con- 
do da meza onde ficára o castiçal. Ao proferir | tel-as, mas a commoção foi mais forte do que 
as ultimas palavras, Magdalena, oppressa pe-|o seu genio varonil,e a formosa menina, debu- 
los pensamentos que lhe acudiam em tropel á[lhada em pranto, cabia de joelhos, excla- 
phantasia desvairada, deixou-se cahir n'uma| mando : | 
cadeira, e, occultando o rosto nas mãos, de- — O' minha mãi, que estás agora no céu, 
satou a soluçar. colhendo a palma do teu longo martyrio, com- 

Leonor, de pé, encostada ao espaldar da|prehendi, oh! comprebendi bem, o teu olhar 
cadeira, contemplava, sem a ver, a parede do supremo ! A filha das tuas amarguras não en- 
quarto, onde se agitavam sombras phantasticas | contrará nem um espinho na vida, ainda que 
projectadas peloclarão vacillante da vela. Uma |elles me rasguem e ensanguentem as mãos ! 
nuvem de melancolia lhe, ensombrava o rosto, — Leonor, minha boa irmã! bradou Ma- 


José de Magalhães Menezes Villas-Boas—pelo 
seu vinho de morangos e pelo seu vinho do Crato 
em Gatão. 

José Maria Casqueira—pelo azeite do Crato. 

José Maria Ramalho—pelo azeite de Evora. 

José Martins Lopes—pelos figos passados do 


vios, etc. 

Caetano José de Figueiredo & Henrique José 
Rodrigues—por um modêlo de machina a vapor. 

João Lino—pela novidade e bom estylo das suas 
escadas de salvação. 

José Antonio Torres — pela machina de fazer 
caixas de folha de Flandres para doce, 

1.º GRUPO 

Amaro José de Mascarenhas — pela boa cons- 

trucção das miras. 


Oliveira & C.'—pela satisfactoria 
dão. 
into de Oliveira—por um bor- 


Venezuela, 1.565:000; Nova Granada, ha- qualidade de 


bitantes 2.224:000. Total 10 milhões de ha- O acnitodo Penais do Conúiio: 
bitantes. E Antonio Claudino Fernandes Pereira—pela sa- 
Forças de terra :—Chile, tropas de linha |tisfactoria qualidade dos cerenes, f 

e guarda nacional 32:500 homens; Nova Antonio Guacudo en feado-paas lãs ea 
«QRA x tonio Constantino Nunes—pelo seu moscate 

Granada, 19:585 e re de É RE A vma da Madeira de 1864, vinho de uniaé vinagre de 

io 7 qi pç a teavdlio = Repubho E amoras de silva, cerveja e pela cerveja feita com ce- 

cia , - - 


tecidos de linho e al 
Rita de Cassia 

dado a matiz. | 
Simão Rodrigues Ferreira — pela satisfactoria 

qualidade dos tecidos de linho. 

Algarve. Thomaz—pela satisfactoria qualidade das ren- 

José Martins Relvas—pelo seu mel do Crato. das 

José Nunes da Matta—pelo seu vinho tinto de 


Cabeçudo, Concelho da Certã. 


“Violante Maria Souza Moreira (D.)—pela satis- 


vada e assucar. factoria qualidade dos tecidos de linho, 


CE 


dos vidros, e não viu senão trevas e horror. 
No céu negro nem bruxuleava uma estrella; 0 
mar apresentava o aspecto de uma immensa 
massa escura e indistincta, do seio da qual sa- 
hia um bramido tumultuoso, semelhante a esse 
horrivel concerto, que o Dante escutou, mal 
transpoz as portas do inferno: 


p= ———— — ————— —memaR É... ——— + + mem 
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TRISTEZAS Á BEIRA-MAR 


ROMANCE POR 


M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 66) 


rias representar ao vivo é querias que eu fi- 
zesse o papel de D. Aleixo. 

— E verdade ! tornou Leonor, batendo 
as palmas; eu começava a passeiar por diante 
do teu leito, dizendo : 


— Amores! tornou Magdalena, sorrindo- 
se amargamente. 

— Bonito! querem ver que em Lisboa não 
houve quem ficasse louco de paixão por estes 
olhos tão meigos, por estas faces de neve, por 
estes labios de rosa ? 

— Ai, Leonor ! continuou Magdalena, 
unindo as mãos, não te disse eu que a fatali- 
dade me acompanha ? Nossa tia, a quem sem- 
pre sorrira a fortuna, só teve contrariedades 
depois de me rêceber em sua casa, e para 0 
fim da vida, coitada, os desgostos haviam-lhe 
azedado o genio. Foram tambem annos de tor- 


Das tres irmãs que aqui moram 
A qual hei-de namorar ? 


Diverse lingue, orribili favello 
Parole di dolore sccenti d'ira 
Voci alte e fioche, e suon di man con elle. 


— Sim! acudiu Magdalena, illuminada 
por um raio do sol da sua juventude, quelhe 
affugentou do rosto as nuvens; e zangavas-te 
commigo, porque eu não sabia dizer a tempo ; 


— Pois tu dormes aqui, Leonor ? pergun- 
tou ella, depois de alguns instantes de silen- 
cio. 

— Não gostas do quarto ? perguntou sua 
imã, voltando-se. 


A pobre menina estremeceu, e, apertando 
as mãos de Leonor, exclamou : 


— Oh! eu morria de medo, se tivesse de) | — Que noute, meu Deus! E que fune- 
ficar sósinha aqui! bres agouros saudam a minha entrada n'esta 
* — Demedo! acudiu Leonor com espanto. |casa ! Não sei que me diz o coração, Leonor : 
Porquê ? — Que te ha-de elle dizer, Magdalena, se- 
— E uma alcova tão grande... À luz da |não que estás junto da tua irmã, que tanto sus- 
vela parece que ainda torna mais espessas as |pirava por te ver ? O mar acolhe-te assim; não 
trevas dos recantos. Depois, ouvir sempre o|te zangues com elle. Coitado, são estes os seus 
rugido do mar, o sibillar do vento! Oh! meufregalos ! ; russo 
Deus! que de pavores me não perseguiriam Magdalena mal parecia ouvil-a. Tinha as 
neste quarto ! mãos geladas e um tremor convulso lhe agita- 
— Tu não gostas do mar ? perguntou Leo-|va os membros. i 
nor n'um tom de voz supplicante e queixoso, — Mas não sabes,Leonor ? continuou : a. 
como quem deseja conciliar duas pessoas, de Parece-me que estou sujeita a uma inexplica- 
quem é igualmente amigo,e que professam uma vel fatalidade. A desgraça into cet Ee 
antipathia mutua, casas, que me acolhem. Este sêllo inexplicave 
— Gósto, mas é quando o vejo illuminado |de maldição tinha-o Já no berço Sa nl na 
polo sol, tranquillo, meigo ! Mas, quando elle fronte. Desde a hora do mennaseimen o, nun- 
rame assim, irritado, oh! tenho-lhemedo! |camais nossa mãi teve saude; os Es; annos que 
— Pois eu équando gósto mais d'elle. Che-| viveu commigo foram seis annos de dor ba 
ga-te aqui á janella. Não sabes como é lindo |coroados por uma morte angustiosa. No He 
ver a espuma branquear no meio da escuridão |tante do passamento, Leonor, era eu, eu s 


ha pouco tão alegre, um véu de lagrimas hu-|gdalena commovida, cingindo-a com os bra- 
medecia-lhe o fulgor dos olhos. | 
— Lembro, disse ella em voz baixa, lenta E confundiram-se as lagrimas de ambas, 
e impregnada em profunda tristeza, lembro-|e, unidas em estreito amplexo, as duas for- 
me como se fôra hoje. Nossa mãi estava dei-|mosas meninas desabafaram em soluços e pran- 
tada no leito de cortinados, tão magra e tão|tos a dôr inexprimivel e sem motivo, que as 
pallida, que infundia medo. Eu chorava, sem|salteára. Que tristes presagios, que angustio- 
comprehender ainda todo o alcance do nosso|sa influencia pairavam sobre esta entrevista 
infortunio; tu, pobre creança, choravas, por-| das duas irmãs, que se estremeciam, e esta- 
que me vias chorar. Sabira o padre, que a/vam separadas havia tanto tempo ! À tempes- 
confessára, e só nós e os criados estavamos |taderugia lá fóra, o clarão da vela vacillava, e 
junto della. O lethargo em que havia ficado fellas, em todo o esplendor da mocidade, esta- 
prolongava-se e eu tremia já de ter na .minha|vam alli, pobres orphãs, devaneando tristezas 
presença o cadaver de minha mãi, quando os|e recordando amarguras ! 
seus labios se abriram e sahiu d'elles um som, Leonor foi a primeira que reagiu contra es- 
que parecia já uma voz do tumulo. «Magda-|ta mysteriosa influencia, que assim lhes amar- 
lena, murmurou ella, tragam-m'a aqui, a filha | gurava instantes que de tanto jubilo deviam 
das minhas entranhas... a minha pobre filha !» |ser. 
Lavada em lagrimas, peguei-te ao collo e che- — Basta de lagrimas ! exclamou ella, er- 
guei-te à beira da moribunda. Ella abriu os|guendo-se. E bom pensar nos mortos, mas a 
olhos embaciados, cravou-os em ti com uma|tempo e a horas, e não quando ha motivo pa- 
expressão de angustia indefinivel e foi então|ra tantas alegrias. Quem me diria que havia 


5. 


tura os que me serviram de transição da infan- 
cia para a adolescencia. Não me perguntes o 
que são amores, Leonor; pergunta-me o que 
são tristezas ! 

E Magdalena, cuja organisação, extrema- 
mente nervosa, estava exaltada pela influen- 
cia electrica da tempestade e pelas recordações 
que invocava, sentiu os olhos marejarem-se-lhe 
de lagrimas. 

— Tanto melhor, acudiu Leonor com jo- 
vialidade; virá o amor depois das tristezas, co- 
mo os passaros cantam depois da procella. E, 
se não tiveres quem te requeste, serei eu mes- 
ma, que me vestirei de pagem, e que virei pas- 
sar por baixo das tuas janellas. Comtanto que 
eu não mate o meu noivo, como succedeu á 
donzella da canção, com que eu te embalava, 
quando eras pequenina. Lembras-te ? 


Nós eramos tres irmãs, 
Todas tres de um igualhar; 
Uma ensinava á outra 

A cozer e a bordar. 


Mataste-me tu, senhora, 
Que outro ninguem não podia. 


— Ai! que raiva! exclamou Leonor, rin- 


do ás gargalhadas; tu nunca acertavas ! 


— Então, se eu era tão pequenina! Era 


preciso que a mamã viesse acommodar-nos 
— À ti, que tu é que eras traquinas! 


— Ora essa! e a ti tambem, que eu bem 


me lembro da mamã te dizer: «Olha, Leonor, 


és já uma mulhersinha e pareces mais creança 


que tua irmã!» 


E ambas, todas risonhas, sacudiram as ca- 
becinhas, como o passaro sacode as azitas de- 
pois da chuva, para expulsarem os pensamen- 
tos, que as tinham entristecido, e, já esqueci- 
das dos seus lamentos, graças a essa força de 
vida, que a juventude tem, e com que reage 


sempre contra os desgostos que a assaltam, 
sorriram-se uma para a outra e sentaram-se 


meza a pouca distancia da janella, 


á 


d É lhe amargurava aagonia. Bastantes ve- Iria, ado, 
á O nimiçf qe collocar ao lado de Leo- ix Gê zo pre as suas seen quando me | que proferiu essas palavras, que ha pouco re-|de ser com prantos que eu festejaria um acon- (Continúa 
nor Est Fa lh dos braços á roda da/jdeu o liinio beijo: «Levo-te atravessada na | petiste. Depois a voz embargou-se-lhe na gar-|tecimento tão cubiçado por mim, o da tua SIT Se lembro ! respondeu Magdalena, sor- 
- ed rp ; garganta, filha dá minhas entranhas, orphã|ganta, quiz fallar e não pôde... Lançou-me| volta? Ora bem ! limpa os olhos, Magdalena, |rindo-se por entre as lagrimas. E, depois, eu | 
y 


cintura e enlaçou as mãos com as della. 
Magdalena relanceou os olhos para o con-| que tão só ficas no mundo!» Lembras-te, 
fuso panorama, que mal se divisava atravez 'nor? 


cabeça no travesseiro, expirou ! dade, os teus folguedos, os teus amores... 


Leo-|um olhar supplicante, e, deixando descahir a e conversemos. Conta-me a tua vida na ci- não queria dormir e chorava em quanto me 


não contavas a historia toda. Tu então que- 


- rénGuedes são 18 


- de assistir áquella au 


10.º GRUPO 
Antonio Joaquim da Silva — pela satisfactoria 


qualidade e construcção de um banco de madeira de | 


ara gala. 
CE ntonio Queta — pela gatisfactoria qualidade e 


nstrucção das cadeiras á italiana. h 4 
s ee Bieth & João Rumbert — pela satisfa- 
ctoria qualidade e construcção de cadeiras estofa- 
das. k 
Borges & Sampaio—pela satisfactoria qualida- 
de dos couros cortidos. 
Carlos Krug — pela satisfactoria qualidade do 
fato de homem. 
Coutinho & Vasconcellos — pela satisfactoria 
qualidade das camizas e ceroulas parahomem. | 
Custogi José Coque—pela satisfactoria quali- 
dade das malas de viagem. 
Custodio José Rodrigues Bahia—pela satisfacto- 
ria qualidade dos chapeus de lã. 
Filippe José Serra—pela satisfactoria qualida- 
de do calçado. si A 
Florido Joaquim Monteiro — pela satisfuctoria 
qualidade e construcção de duas cadeiras. 
João Antonio dos Santos—pela satisfactoria qua- 
lidade e construcção de uma jardineira. Bm 
“João Fernandes Galhetas — pela satisfactoria 
qualidade de calçado. | , 
João Pinto dos Reis — pela satisfactoria quali- 
dade e construcção de cadeiras de pau preto. 
Joaquim José dos Reis—pela satisfactoria qua- 
lidade dos cabos de guardasoes torneados. 
Joaquim Nunes Carneiro — pela satisfactoria 
qualidade e consternação; d'uma caixa para costura. 
José Antonio da Silva Braga—pela satisfactoria 
qualidade e construeção d'um lavatorio. j 
José da Cunha Alves de Souza — pela satisfa- 
ctoria qualidade do calçado. 


José Pinto—pela satisfactoria qualidade e exe- |' 


cução de duas taças torneadas. A 

José da Rocha Quintas—pela satisfactoria qua- 
lidade dos tamancos e sócos. : : ) 

Manoel Dias da Silva—pela satisfactoria quali- 
dade de duas esteiras. 

Manoel Pereira NM anca Delgado — pela satisfa- 
ctoria qualidade do calçado. 

Eras Rodrigues Gaspar—Madeira)—pela sa- 
tisfactoria qualidade das luvas. 

Manoel Vicente Ribeiro—pela satisfactoria qua- 
lidade dos chapeus. 

Miguel Campolini—pela collecção dos typos de 
costumes portuguezes em figuras de barro. 

Miguel Correia de Abreu — pela satisfactoria 
qualidade e construção de moveis. 

Sebastião Antonio de Oliveira Leal — pela sa- 
tisfactoria qualidade dos chapeus. d 

Tribolet E. Ceres—pela satisfactoria qualidade 
e construcção d'uma carroagem. iron 28 
Venancio do Nascimento — pela, satisfactoria 


Lo 


qualidade 


Zefexino José Pinto—pela satisfactoria qualida- | 


de e execução de uma peanha desbuxo. 
FLS GREPOR. 
“ João Alves da Costa — pelo cordão de ouro sa- 
tisfactoriamente acabado. | E 
Joaquim Pinto Vieira da Fonseca—pelos obje- 
etos de ouro satisfactoriamente acabados. | 
José Antonio de Macedo —pela galvanisação dos 
jectos stos. | 
pi ndo Azevedo—pelss fechaduras bem feitas. 
12.º GRUPO, | | 
Antonio Couceiro—pejas esculpturas expostas. 
Antonio José da Costa—pelas pinturasexpostas. 
Diogo Francem—pelas photographias, 
Emilio Carlos Chanson — pelos esmaltes sobre 


lava. : 
À EmilioRiché—pelas photographias. 
Francisco José de Souza Junior — pelos dese- 


nhos. | 
Henrique Nunes—pelas photographias. 


João Barboza Lima — pelas pinturasexpostas. | 


João Eduardo Malheiro—pelas pinturas expos- 


tas. | 
José Arnaldo Nogueira Molarinho—pelas gra- 
yuras de medalhas. 
José Ferreira Chaves—pelas pinturas expostas, 
José Joaquim Teixeira Lopes—pelas esculptu- 
ras expostas. | 
Manoel Moraes da Silva Ramos—pela esculptu- 
ra exposta. | , 
Manoel Maria Bordalo Pinheiro — pelas escul- 
pturas expostas. et ettis 
Prospero Liassere—pela pintura exposta, 
Sala & Irmão —pelas photographias. ed 
” (Continia 
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Syuopse da parte ofitcin! do Biario de 
” Lisboa n.º 65 de 2? de março 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTASTICOS X DE JUSTIÇA 
Aviso de se terem expédido à presideneia da 
relação do Porto as necessarias communicações para 
que perante ella se abra-concurso por 30 dias, para 
o pravimente do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito du comarea de Marco de Canayezes, 
vago por obito de Antonio Vicira de Magalhães, 


meu 


INTERIOR . 

l FX PITA eis: 7 guoml 
Lisboa 22 de março 

Hd (Corresp, part. do «Commeréio do Portos) 


a O Tatá a do SR E q. e cê és 
“ Deviam tersido hoje julgados os redacto 
res e proprietarios do jornal burlesco intitula- 


do «Lucifer», que se publica n'esta capital. A 
ER eve ogia Es 


ta a audiencia, encheu-se completamente. 
“Chamadas as testemunhas e verificando-se 
faltarem dan de acoueação) À dit, Jrga polo 
o julgamento para o dia 
pebprin queira a dnaatu RgrAnarAm do 
espacho do juiz que adiava o julgamento.» 
a Pa foz um' prado GER ta. 
mento paras pessons quota curnsidad 
rencia, à realmente 
deve ser interessante, pois-a questão é impor- 
tante e traz envolvidas muitas pessoas da pri- 
meira aristocracia, que teem de depor como 
testomunhas. . Descê ssa alaslol” 
As testemunhas de accusação e de defeza 
são ao todo 65! São 26 as de accusação, con- 
tando-se entre ellas os snrs. duque de Palmel- 
la, condes de Ficalho e de Penafiel, Casal Ri- 
beiro, marquez da Ribeira Grande, visconde 
da Lançada, os conselheiros de. Estado Reis e 
Vasconcellos e Antonio Cabral de Sá Noguei 


,* 


24 M 2.1 O CS SARCrR RT: 
ra, e outras pessoas de distincção. As dé de- 


feza dos réus Coelho e Silveira são 14, as do 
e as do réu Gonzaga são 7. 
Hoje na audiencia estavam stachi graphos 
para extractar o que se passasse, a fim de ser 
publicado nos jornaes. Ei 
“ No Tribunalido Commercio tambemse tra- 
tou hojo de uma questão importante. Prata- 
va-se dorequerimento feito pelo Banco de Por- 
tugal, em que pedia que fosse novamente 
aberta a fallencia ao snr: Thomaz Maria Bes- 
sone. PIDOG 057 mota uia oxfuo at) 
A TA Pam bom concorreu pugita gen- 
nas galerias grande número de 


ra 


indi Erpncêntes, á classe commercial. 
Presidiu à audiencia o advogado o snr. dr. 


“ Constantino, em consequencia de se ter dado 
Boa telas OR CUCTAFIO: E 
Por, parte do snr. Thomaz Maria Bessone 
era advogado o snr. dr. Holtreman, por parte 
dos filhos d'aquelle cavalheiro era advogado 
o snr. conselheiro Francisco Antonio Fernan- 
des da Silva Ferrão, por parte dos curadores 
fiscaes provisorios da massa fallida do snr. 
Bessone era advogado osnr. dr. Abranches, 
por parte do Banco União do Porto era advo- 
gado o sur. dr. Teixeira Duarte e por parte do 
Banco de Portugal era advogado o snr. dr. 
ET pl 
A audiencia correu um pouco tumtiltuosa. 
O snr. dr. Holtreman empregon todos'os meios 
a fim de que não houvesse regularidade no an- 
damento da audiencia. 
O snr. juiz procedeu sempre com a maior 
benevolencia e não fez caso de algumas phra- 


ses pesadas que foram proferidas por aquelle 


e construcção d'um toucador de senhora. | 


“| plaus 


tr TIL IA | 
3 do próxinlo mez de 


snr. advogado. Outro qualquer juiz teria pro-| 


cedido energicamente contra s. 8.º 

O proprio sor. dr. Constantino o reconhe- 
ceu, quando, quasi no fim da sessão, respon- 
dendo a uma observação feita pelo sur. Holtre- 
man, lhe disse : 

«Se eu tivesse mandado escrever tudo 
quanto se tem passado n'esta audiencia, ti- 
nha obrigação de proceder contra o snr. Hol- 
treman.» 

Assim era, Podem-se e devem-se empre- 
gar todos os meios licitos a favor de um clien- 
te, mas nunca descer a fazer insinuações que 
possam ferir o caracter dos juizes e dos jura- 
dos. 

O snr. dr. Holtreman chegou a dizer que 
o snr. juiz era uma especie de procurador do 


Banco de Portugal! 

As discussões que houve procederam de 
entender o snr. juiz que não podia permittir 
debate. Conspirou-se o snr. Holtreman contra 
esta resolução tomada pelo snr. dr. Constanti- 
no, e d'ahi provieram os excessos que todos 
censuraram e eu lamento profundamente, 

O snr. juiz apresentou dous quesitos aos 
snrs. jurados. No primeiro perguntava se 0 
snr. Thomaz Maxia Bessone tinha cessado pa- 


gamentos, e no segundo perguntava, no caso 


da resposta ao primeiro quesito ser afirmativa, 
em que epocha tinham cessado os pagamentos. 
O jury respondeu affirmativamente ao pri- 
meiro quesito, e quanto ao segundo respondeu 
que a cessação de pagamentos tinha começa- 
do no dia 2 de março de 1863. 

Convidado o jury para nomear juiz com- 
missario e curadores fiscaes provisorios da fal- 
lencia, escolheram os que actualmente estão 
servindo. 

O snr. juiz declarou que por a hora estar 
adiantada ese achar fatigado não dava a sen- 
tença hoje, e convocou para esse fim uma ses- 
são extraordinaria para âmanhã. 

O.snr. Holtreman fez questão d'isso. O 
snr. juiz disse que o que elle fazia, fazia-se 
sempre n'aquelle tribunal e nos outros. O sor. 
Holtreman insistiu em que se dissesse na acta 
que eram 3 horas e 25 minutos da tarde so 
snr. juiz fatigado e aborrecido com. tanta im- 
portunação respondeu que não queria, respos- 
ta que o snr. Holtreman aproveitou, fazendo- 

he alguns commentarios. 

Quando o snr. presidente do jury acabou 
de ler as respostas aos quesitos,declarou que a 
decisão tinha sido tomada por unanimidade e 

ediu, que sendo possivel assim fosse declara- 
do na acta. | 

A'manhã, pois, será lida a sentença, que 
segundo o snr. juiz disse é declarando aberta 
novamente a fallencia do snr. Thomaz Maria 
Bessone. | 


Hontem 4 noute esteve muito interessante|. 


a sessão da assembleia geral dos accionistas 
do Banco Lusitano. À discussão foi acalorada, 
acabando depois da meia noute. 

Tratou-se do parecer de uma commissão 
especial eleita para consultar ácerca da pro- 
posta de alguns accionistas de Lisboa e Por- 
to, que pediam que se alterem os estatutos no 
sentido de substituir, na administração do Ban- 
co, à uma direcção uma gerencia menos nu- 
merosa. 

O parecer era contra a proposta d'aquelles 
accionistas, mas depois: de larga discussão foi 
regeitado o parecer, vencendo portanto a opi- 
nião d'aquelles accionistas. 

Hoje à nôute deve tratar-se tambem em 
assembleia geral do Banco Lusitano do pare- 
cerda commissão eleita para resolver se devja 
ou não attender-se a uma proposta dos accio- 
nistas portuenses, para que fosse entregue aos 
accionistas dissidentes a prestação por elles 
paga.. 7 | 

« O parecer da commissão é no sentido de 
que senão deve fazer entrega. 

Diz-se geralmente que o parecer será tam- 
bem regeitado, como fóio outro de que já fal- 
lei, e que se deliberará que se restitua aos dis- 
sidentes o dinheiro com que entraram. 

“Como possa baver alguma curiosidade em 
se ver o parecer,que foi regeitado aqui o trans- 


|jcrevo: 


“À comissão. nomeada em assemblea geral do 
Banço Lusitano de 10 do corrente, para consultar 
ácerea da proposta de alguns accionistas de Lisboa, 
datada de 14 de dezembro de 1865 e representação 
dé outros do Porto, datada de 29 de janeiro ultimo, 
que pedem se alterem os estátutos, no sentido de 
substituir, na administração do Banco, a uma diree- 


o : 
ros 41 


ção uma gerencia menos numerosa: | 


— Considerando, que a propostae representação | 


vem-desacompauhadas de fundamentos que tornem 
jusivel a reforma repentina da parte mais grave 
da constituição do Banco: ts 
-  Consid rando, que não ha muito tempo ainda, 
foi o ponto largamente debatido, na disctissão dos 
estatutos e ficou prejudicado: | a nqurái | 
Considerando, que 4 simples sympathia indivi- 
dual por um ou outro principio, não póde ser motivo 
suficiente para se alterar a organisação de um esta- 
belecimento d'esta ordem; 
Considerando; que o Banco apenas funcciona ha 
tres mezes, o que é 


fee Da 4 


E" a commissão 
tura e injastifeavel, 
põe aos estatutos, — alteração, que mal póde ser apre- 
cinda imparcial e conscienciosamente sem que a Ji- 


Rea PELA DMR d 
Banco Lusitano, 22 de fevereiro de 1866. 

Ro Fenitisoa da Silva Mello Soares té Freitas— 
J. M. Camillo de Mendonça—B. F. Maia A. E. 
Sehroeter—João Henrique Ulrich-—José de Torres, 


Sassino, 

E" para lamentar o triste fim do enr. Ri- 
cardo Lopes Branco. Conheci-o quando fre- 
quentavamos ambos a Universidade. Era ex- 
cellente moço, gozaya de bons creditos e tinha 
bastantes amigos, Dizem que em consequen- 
cia do seu casamento teve de sustentar algu- 


mas demandas e que d'ellas talvez se origi-| 


nassea desgraça que lhe aconteceu! 
AM hora da tarde de sabbado dignon-se 
S. M. ir distribuir os premios aos alúmnos! 


mais distinctos da Eschola Polytechnica de passos se achavam mais ou menos decorados, ses do commereio e do-publico em geral, por- nientes ordens á presidencia da relação ER 
sobresabindo entre todos o sexto passo que | 


Lisboa. 

Não veio para a commissão geologica, co- 
mo se esperava, O esqueleto humano no esta- 
do fossil que foi encontrado ultimamente em 
Muge; vieram apenas alguns ossos, que de 
certo não teem tanto valor scientifico como o 
esqueleto inteiro. 

Hoje houve exercicio de fogo na eschola 
de tiro estabelecida a bordo da fragata «D. 
Fernando». 

Abriu-se hontem à noute o magnifico es- 
tabelecimento de objectos de moda pertencen- 
te ao enr. Seixas e que está no antigo arma- 
zem de modas de Mad. Levaillant. 

Hontem á noute choje em todo odia tem es- 
tado o estabelecimento cheio de gente, admi- 
rando os ricos objectos que se encontram nas 
vitrinese o bom gosto que presidiu ao arran- 
jo da casa. No fundo da loja está um enorme 
espelho que faz muito cífeito, principalmente 
de noute. 

Não se julgou hoje a causa entre a cama- 
ra municipal e a companhia de Seguros Fi- 
delidade. ) - 

Andou hoje aroda. Os numeros que ob- 
tiveram maiores premios foram os seguintes: 
Com 1008000 réis foram contemplados os 
n.º 912, 930, 1279, 2406, 3425, 3428, 4357, 
4446. 

' Com 2005000 réis os n.ºº 50, 599, 19247, 
1605, 3116. 

Com 3008000 réis, os n.º* 644, 2499, 

Com 4005000 réis, os n.º 1625, 1733, 

« Com 5003000 réis, on.º 4521. 

Com 1:0003000 réis o n.º 1358. 

Com os 6:0003000 0 n.º 4262. 

O «Diario» nada contém que aqui deva 
mencionar. 


M, 


E 


BRAGA 22 DE MARÇO-—(Do nosso cor- 
respondente) — Sempre solicito no cumprimen- 
to dos seus deveres e não menos zeloso em oc- 
correr de prompto a todas as necessidades 
que o serviço postal demande, o sur. director 
geral dos correios, reconhecendo que o nume- 
ro dos carteiros que actualmente tinha esta 
cidade era muito limitado, não só para o 
prompto e bom andamento do serviço, mas 
ainda em relação com o numero dos seusha- 
bitantes, resolyeu que se abrisse concurso pa- 
ra mais dois carteiros effectivos e dois supranu- 
merarios. | 
| Louvando tão acertada medida, não posso 
comtudo deixar de ponderar a s. exc.* que 
para o serviço do correio de Braga se fazer 
com aquella regularidade e promptidão que 
se exige, tornava-se mister que fosse tambem 
elevado o numero dos empregados, por que 
sendo estes apenas quatro, não 
mais activos que sejam, dar expe 
do o serviço com aquella: celeridade que se 


requer. Verdade é que se aproveitou muitis-| 


simo com a entrada de mais dois carteiros, 

mas ainda não se lucrou tanto quanto era pa- 

ra desejar, e vou dar a razão, | 
Chegando a mala-posta como chega aqui 


ás 7 horas da tarde, não se póde entregar a|. 


correspondencia ao publico antes das oito ho- 
ras e um quarto ou oito e meia, porque sub- 
sistindo o mesmo numero de empregados, que 
importa que os carteiros deem andamento mais 
rapido ao serviço de que estão incumbidos, se 
o publico tem de esperar o mesmo tempo que 
esperava até aqui; isto é a mesma hora eum 
quarto ou hora e meia quo é o tempo que leva 
aos empregados, por isso que são poucos, a 
apartar e registrar a correspondencia, ea dar 
solução ao expediente de que estão incum- 
bidos? Os que mais lucram com o augmento 
dos carteiros são aquelles individuos que, mo- 
rando a grande distancia da estação postal, e 
deixando por esse motivo de procurar a sua 
correspondencia à noite, podem recebel-a d'a- 
qui em diante ás noveou nove e meia da ma- 
nhã, o que actualmente lhes não succede, . 
Já uma vez: disse e repito que o pessoal 
interno do correio de Braga é d minutissimo 
para o grande trabalho que alli ha, e deve-se 
lembrar o snr. director geral dos correios que, 
pela fórma que o serviço se faz na estação 
postal d'esta cidade, ainda que se elevasse ao 
dobro o numero dos empregados, nem ainda 
assim se poderia dividir o serviço de manei- 
ra que podessem: gozar aquella folga deque 
goza amaior parte do funccionalismo. 
“Como é sabido, para os empregados, dos 
correios não ha domingos, não ha dias san- 
ctificados, não ha diasnem de grande nem de 
pequena gala. Para elles todos os dias são dias 
de trabalho, todos os dias são an de morti- 
ficação e desespero. E bem de desespero, se 
lhos póde chamar, porque na verdade é duro 
e penoso o trabalho a que elles estão sujeitos, 
e com especialidade, os empregados do cor- 
reio de Braga, que, não tendo noite nem dia 


esta repartição excede muito as forças de 
eus empregados, estou convencido que havia 


tante. 

Por causa do tempo deixou de sahir no 
domingo a procissão de Passos que é a mais 
imponente e respeitavel que se, faz nesta ter- 
ra. Fizeram-se comtudo muitas vias-sacras, 
começando estes piedosos exercicios desde 0 
romper da aurora, e terminando já muito de 
noute. - | 
A irmandade de Santa Cruz, vendo que 0 
tempo. não melhorava, resolveu apresentar 
hontem a. procissão na rua, e por fortuna, 
durante o transito não choveu. Todos, os 


pd por| 
iente a to- 


era o que se achava mais ricamente ador- 
nado. 

Foi preso hontem à noute um garoto que 
soube empalmar com toda a destreza o relo- 
gio e cadeia a um individuo que estava ven- 
do a procissão de Passos ao pé da Misericor- 
dia. O chefe de policia, o snr. Antonio José 
Ribeiro Parada, logo que teve conhecimento 
deste facto, desenvolveu toda a sua activida- 
de, e pôde, depois de cinco horas de insano 
trabalho descobrir o larapio que foi recolhido 
4 cadeia por volta das onze horas da noute, 
sendo hoje o relogio e corrente entregues a 
seu dono. 

Inquestionavelmente o snr. Parada é um 
lós homens que mais dedo tem para descobrir 
;s criminosos. Melhor chefe de policia pou- 
«asterras poderão ter. 

E' cousa celebre e que eu não sei ex- 
alicar. Rouba-se agora um objecto e não é 
vossivel saber-se quem foi o ladrão; mas, 
'ogo que o chefe de policia tem conhecimento 
lo facto, o roubo apparece quasi sempre. 

O snr. visconde de Pindella acaba de ins- 
ituir partida em sua casa ás quintas-feiras, 
orincipiando hoje. Ao largo convite que s. 

xc.* fez é de crer que a reunião esteja ani- 
nada e muito concorrida. 

Festeja-se âmanhã com toda a pompa 
1a egreja dos Congregados a imagem de 
Nossa Senhora das Dores. O templo acha-se 
ricamente adornado, produzindo um effeito 
leslumbrante o altar da Virgem, já pela ri- 
jueza e bom gosto de seus adornos, já pela 
srande quantidade de lumes que o circundam. 


O orador é o snr. abbade de Requião. A's| 


solemnes vesperas que se celebraram esta tar- 
de concorreu immenso povo, tornando-se dif- 
ficilima a entrada no templo que é um dos 
maiores de Braga. 

Na quinta-feira da semana passada teve 
lugar na capella do Instituto Bracarense uma 
ceremonia. sobremodo pathetica e edificante. 
Bra a communhão dos alumnos. Ornada com 
flores mimbósas e innumeras luzes, apresenta- 
va a capella do Instituto um aspecto vistoso e 
arrebatador. 
munhão que foi administrada tanto ao digno 


director e sua familia, como aos illustres pro-| 


fessores e alumnos, cantavam estes canticos 
ao Altissimo. 

De todos os actos da nossa religião é na 
verdade o da communhãoo que mais edifica e 
commove, O snr. Mesnier torna-se digno de 
todos os elogios pela boa educação que dá 
aos meninos confiados ao seu paternal cui- 


dado. 


LA 


NOTICIARIO 


Sessão de 23 de março —19.º sessão—4,* ex— 
traordinaria. 

— Foi lida e approvada a acta-da sessão an- 
tecedente. Rei 

| Osnr. relator da commissão de adminis- 
tração publica leu e mandou para a meza o 
parecer da mesma que approva a proposta 
do snr. procurador Carvalho e Mello, para que 
se consulte o governo de Sua” Magestade, so- 
bre a necessidade de se estabelecerem. n'este 
districto dous veterinarios, umno Porto, ou- 
tro em Penafiel. Ficou sobre a meza para 
entrar em discussão quando fosse conve- 
niente, ; | 

Entrando-se na ordem do dia, continuou 
a discussão sobre o parecer da commissão 
de administração publica que rejeita a pro- 
posta do snr. procurador Gouveia Osorio: na 
parte em que torna obrigatoria a instruceção 
primaria; fallaram contra o parecer os snrs. 
procuradores Pinto de Vasconcellos, Nasci- 
mento Leão e Gouveia Osorio, e a favor os 
enra. Constantino de Vasconcellos, Freitas 
Menezes e Silva Peixoto, requerendo este por 
ultimo que se julgasse a materia discutida. 
Sendo o requerimento posto à. votação foi 
approvado. 

O snr. presidente poz 4 votação a 1.º 
parte do parecer, que é restricta a tornar-se 
obrigatoria a instrucção primaria; e então re- 
quereuo snr. procurador Gouveia Osorio que 
a votação fosse nominal: assim se voton. 


Feita a chamada, disseram approvo|. 


os snrs. procuradores Freitas Menezes, Perei- 
ra, Sampaio, Silva. Peixoto, Constantino de 
Vasconcellos, Carvalho e Mello, Santos Les- 
sa, Almeida Peres, e Nunes de Mattos; e dis- 
seram mejtito os snvs, procuradores Gouveia 
Osorio, Pinto » de Vasconcellos, Nascimento 
Leão, e Rodrigues d'Oliveira; ficando pois 
approvado o parecer na 1.º parte, por oito 
FOME CABINDA o 27 ori copio 
"Estando a hora muito adiantada, o;snr. 
presidente levantou a sessão, dando: para or- 
dem do dia da immediata a segunda parte 
HO parecer 4 o SRI jar 
Correio do Sul. —Hontem quando 
comboyo do correio do sul chegou à esta- 


o 


lean das Devezas era 1 hora e meia da tar- 


e, dando as malas entrada 


q na administra- 
do às 2 horas. - | 


Esta demora, segundo nos dizem, foi mo-|. 


ivada por se ter desencarrilhado a machi- 
ha € 0 «tender» em Matto de Miranda. Teve, 
ue demorou a partida do comboyo. 
"Os passageiros 
O soffreram além do susto. | 

Em Valle de Figueiras o trem de mer- 


adorias tambem experimentou um accidente|. 


legal satena ça | 

(O publico, sobresaltado com a demora do 

PP A ancioso saber o motivo 
ella, porém nenhuns promenores se sabiam 

a talrespeito, As 10 horas é meia, quando 


chegou o trem especial de Coimbra, espalhou. | 


se à noticia de que tinha havido um desencaxs 
rilhamento no comboyo do correio, proximo 
do Entroncamento. * a | 

Este dito vago não satisfazia a euriosida- 
de do publico, que continuou a recear se 


tivesse dado algum sinistro de gravidade. 


E! Ecditd ds = 
Na administração do correio tambem na-|: 


dá sesabia. 
Este estado de duvida e anciedade durou, 
pois, ate à chegada do comboyo. 

Entendemôs que para evitar o desassoce-. 
80 a quie taes acontecimentos dão lugar, a em- 
preza do caminho de ferro, logo que se désse 
alguma occorrencia como a de hontem, deve- 
ra participalio 4 administração: do correio, 
para ella o fazer publico por meio de um edi- 
tal ou aviso afixado na porta da repartição 
respectiva. | | 

Pór meio d'esta medida evitar-se-hia que 
0 publico, ignorando completamente o que se 
passa, se entregasse a sinistras apprehensões 
sobre a causa de semelhantes demoras, mui- 
tas vezes produzidas por motivos de ponca 
importancia. Nisto não só se attenderia a uma 


justificada anciedade, mas ainda aos interes-! 


Durante a ceremonia da com-l. 


Junta geral do districto. —| 


TVI ; . k : 
Ea Isso, de proceder-se a um trasbordo, 0|. 


nenhum outro incommo-|' 


que não permaneceria tanto na incerteza da, Porto,para perante ella se abrir concurso mo. 
hora a que póde contar com a sua corres- tempo de 30 dias consecutivos, para o provi. 
pondencia, mento do officio de escrivão etabellião do jui E: 
Por vezes temos lembrado a conveniencia|de direito da comarca do Marco de Canaveze | 
ou antes necessidade da adopção de tal medi-| vago por obito de Antonio Vieira de Mas 
da. De novo chamamos a attenção da empreza|lhães. va 
para este objecto, esperando que ella no in-|  E&aio.—Diz o «Jornal de Lamego» que. 
teresse do publico o tomará na devida conside-|no domingo ultimo pelas 11 horas e 95 a 
ração, nutos da manhã, entrára na- estação telegra. 
— A carta do nosso correspondente de|phica d'aquella cidade uma faisca que causo 
Lisboa, que recebemos hontem, vai publicada | varios prejuizos nos apparelhos, 
na secção do Interior. Segundo diz o mesmo jornal, consta qm; 
Caminho de ferro do Porto álígual acontecimento se déra nas estacões ta 
Megoa.—Como hadias disseramos,partiram legraphicas de Vizeu, e Regoa, onde tambem 
hontem effectivamente para continuar nos es-| deixou vestígios da sua visi E 
tudos da variante do caminho deferro do Por-| Nova linha de vapores, — 
to 4 Regoa os engenheiros a quem foi encar-|-se em- França da organisação de uma com. 
regado este trabalho. - |panhia maritima com a denominação de « R 
O snr. director das obras publicas havia] Africana»,a qualterá por fim estabeleceruma. 
partido com o mesmo fim no dia antecedente. [linha regular de paquetes a yapor entre 
Os estudos da variante foram divididos |tes e Argel com escalas ne Vigo, Port 
am tres secções. A primeira, comprehendi-|boa, Cadiz, Tanger , Gibraltar, 
la entre esta cidade e a serra de Baltar, foijOran. | 
ancarregada ao snr. Taveira de Carvalho. A) — Ocapital d'esta companhia será de 3mj 
segunda, que decorre desde alli até Casaes, | lhões de francos (450 contos de réis) dividido; 
será estudada pelo snr. Alberto Alvares Ri-| em 6:000 acções de 500 francos cada mma, 
beiro. A terceira e ultima entre o lugar de| À duração da companhia é fixada em 20an- 
Casaes eo sitio onde a variante vai entroncarjnos, 
com o traçado já estudado, está confiada ao Na lista dos membros do conselho evens. 
snr. Torquato Alvares Ribeiro. tual de vigilancia figuram os nomes do pres 


Einha telegraphica.— Vai princi-|dente e varios membros da camara doe 
piar dentro do mais breve praso de tempo|mercio de Nantes, do tribunal do commerci 
possivel a construcção de uma linha telegra-|e do conselho municipal da mesma cidade, ». 
phica entre esta cidade e a Barca de Alva,| do conselho geral do departamento do Loire. 
seguindo pela Regoa, onde será estabelecida a| Inferior. 4 
estação intermediaria. O fundador da companhia é osnr, Ch, 
À construcção será feita por secções. Chevalier. E: 
N'estes ultimos dias tem chegado diversos Carestta do dinheiro. —Um jo 
materiaes destinados a substituir o telegrapho|nal francez, que se occupa especialmente dg 
que existe na Regoa por outro do systema|assumptos financeiros, denominado «La Fi 
Morse. nance», escrevendo sobre as causas da carem 
Arribada.—Por participação telegra-|tia do dinheiro, diz o seguinte : mt 
phica dirigida hontem de Vianna, ao snr. E A melhor desponta que se póde dar áquelles que 
| eg po ngem não saber à razão porque o dinheiro está pa. 
Eduardo da Costa Correia Leite, consta que al e rar hes a asia pio ciro enti 
barca. «Bedmar», pertencente a esta praça; | recursos ao credito. ema 
entrara arribada na riade Noya, na Galliza,) O anno de 1865 oceupará dignamente o sem Ip 
sem novidade. | | gar mesta interminavel nomenclatura de emprezas 
A barca «Bedmar» vem do Rio Grande aa a especie e de emprestimos de toda à ori- 
do Sul, com carregamento de couros. Não fallamos aqui senão do mercado inplez Du. 
visita sanitaria.—Hontem os snrs.|rante o anno de 1865 foram estabelecidas 987 compa- 
nhias novas,com o capitalauthorisado de 106.995:000 
libras sterlinas, e que reuniram 75,578:900 libra 


Trata. t 


administrador do 3.º bairro e delegado de 
saude andaram em, correição sanitaria em E 
parte das freguezias de Cedofeita e Victoria. Eq ra já existentes fbehiA chan 
Ordenaram varias Agence à an ajna ca de rar Caro 
fazer remover tudo o que podia prejudicar). inalmente os emprestimos estrangeiros absor 
o bom estado dolls publica. eram: fioa libras e 0 total das emissões foi de 
Governo clvil.—-Em consequencia)“ Comparando estas cifras, achamos só para 0 
de ter partido na. quinta-feira à noute para|anno de 1865, que,os compromissos se e ar 
a capital o snr. barão de S. Januario, acha-| 108.521:963 (157:449 contos de Téis) e as prestações 
se, fazendo as suas vezes na administração realisadas a 103.140:203 libras (464 Minicondos- 
do districto o secretario geral, o enr, Luiz Julgamos inutil acrescentar cousa alguma a é 
Antonio Nogueira, tes algarismos. Da ua 
S. exe.*, ao que parece, demorar-se-ha| Côrte romana.—O Santo Padre Pio 
. . o Cosa atadas 
pouco em Lisboa, voltando, segundo consta,| IX nasceu em Sinigaglia no dia 13 demai 
no principio da proxima semana. | de 1792. Foi eleito papa no dia 16 de junho 
* Monte-pio Rusical Portuense.|de 1846. Conta pois 74 amos de edades 
—Na segunda feira passada installou-se na | tem 20 de pontificado. | o GREEN 
secretaria da Sociedade do Monte-pio Musical O sacro collegio consta hoje de 57 cars 
a commissão que havia sido nômeada pelo| deaes. Entre elles 6 pertencem á ordem dos 
presidente para proceder à reforma dos esta-| bispos, 43 4 de presbyteros e 8 4 de diat 
tutos. enem |nos. Só 29 cardeaes residem habitualmente 
A commissão ficou composta da seguinte|em Roma, os outros móram em outros“pontos 
maneira : | do orbe catholico. | * + 
Presidente, o snr. João Antonio Ribas— Ainda ha 17 cardeaes creados pelo ulk 
Secretario, o snr. Miguel Correia de Meirelles|mo papa Gregorio XVI. Os restantes 42% 
” . “ ms .. = E po Cos 
— Relator, o snr. Antônio Vicente Magalhães|ram todos promovidos á dignidade cardina- 
Queiroz. qa: Es licia por Pio IX. Entre estes, do 18 estão 
Hontem a direcção nomeou os facultativos |ainda in peito. | io E 
da sociedade. Foram escolhidos os snrs. Fran-| O cardeal decano, monsenhor Matei veste 
cisco Duarte e Souza e Prudencio: Olympio|a purpura desde 1834. oro ET 
Pereira Macambira; o primeiro como effecti-| O cardeal mais velho, monsenhor Fosh; 
vo, e o segundo como substituto. conta já noventa annos. O mais novo, mon 
rallecimento.—TFalleceuo snr. Joa- |senhor Milesi, só tem 49annos. 
quim Moreira da Rocha Brito, commerciante| Ha actualmente 11 barretes vagos. 
da praça do Rio de Janeiro e sobrinho do snr. Em todo o mundo catholico ha 12' cader 
José Coelho da Rocha e Silva. ras patriarchaes, 154 archiepiscopaes e 69] 
O snr. Brito tinha vindo para esta cidade, |episcopaes. A este numero deve accrescer 
por conselho da medicina,a fim de ver se com|tar-se as cadeiras wn partibus infidehim 
os ares patrios encontrava allívio aos séus pa- |que são 30 archiepiscopaes e 196 episcopaei 
decimentos. Apezar, porém, da mudança ede Discurso curioso. —De um discumr 
todos osresforços: da sciencia, succumbiu 4/sa vehemente pronunciado pelo snr. Johns 
molestia que o obrigára a retirar-se do Rio de| presidente dos Estados-Unidos, extrahimost 
Janeiro. | + eb uol. seguintes paragraphos cheios de “original 
Fazem-se-lhe hoje às 10 horas da manhã|dade: Mu Lad 
os responsos de sepultura naigreja da Lapa. Tem-se dito, meus concidadãos, no que é mai 
Não escapou. —A.. creança, filha. de | Das altas regiões; qué se-um  monareha tivessçio 


- = me tido had to “annos, en erto. nr à su 
João Trindade e Margarida Coelho, morado- Daio do oder So iparhçal 4 Nana Co RE 


res no Barredo, a qual hontem dissemos que |beça a terir pago. Que usurpação commetteu À 
tinha ficado gravemente queimada em conse- |drewJolnson? (Nenhuma, nenhuma!) Os mé 
(uencia do incendio causado por uma caixa, Petros rt Ra pegas AE re 
de phosphoros, já fallecem, como pela gravi- LOdEE O quo Ena 4 esp 

ade das queimaduras se reeeou desde logo. 


v 
] 
py 


o 


e 
“o BE 


Es rr 


trevi adizer que me parecia não era 


n'esteou n'aquelle sentido, diz-se « do is 
usurpação que teria 'custado a um re 


ss 


amos. | Did vei 

Erro de mome.—Na noticia que hon- 
tem demos do roubo de uma porção de car- 
ne de porco feito n'um armazem da rua de 
Santo Ildefonso, dissemos que este pertencia 
ao-snr. Custodio. José Soares. Não é este o 
nome do'dono do referido armazem, mas «sim | pos e quem os seus inimigos. 
Custodio José de Souza Queiroz. | 


quem pigs eus ais 


grs ac il CE 
Jos DB MO LASER ALA A LN | Que cargos publicos ocenpei eu? Principianí 
Feira de S. Lazaro.—A mudança por ser «alderman» e percorrendo depois tan 
que o tempo, fez de quarta para quinta-foira) (to PR o 
veio animar um pouco as esperanças, dos fei-)(Estrondosos applausos); Pego quo 
rantes de S. Lazaro. 


aa has ; 


ato fi 
ne envergonha, porque quando eu era & ninte, É 
nha fama de o ser bom, de cortar a roupa & Bro | 
tada 4 medida (Riso), de ser muito pontual Co” | 
meus freguezes e de” trabalhar bem. (Uma von 
ainda havemos de remendar a União.) dO, SR 
de remendos; opino por que resaucanos 
original. (Grandes applausos). Porém: basta já - 
gracejos. Talvez se dirá que, por eu ser presiusa 
pão devia fallar destas cousas; 


Ante-hontem tanto. de tarde como á noute, 
a feira esteve bastante concorrida, 1. 
Apesar de tudo, o negocio não tem estado 
em proporção com a concorrencia. 
Informam-nos que alguns feirantes reque- 
reram para que a feira: continuasse: por; mais creio: comtudo; 
piguoa cia da &emiamarque vêm. (remos, PO-) frajafido-fe ds principios. e estando - em, pensas 
rem, que tal concessão dO terá lugar e Que) existencia da patria, devo dizer tudo o que peu au 
à feira terminará irremissivelmente âmanhã|sinto. mm 
bu na segunda-feira, em consequencia daso-|| Questão de legitimidade. — 
fr ada erirpcan ins pt endente. dos tribunaes inglezes uma Gi 
Apressem-se, pois, as creanças que aindajque attrahe d'algum modo a. corona 
não. visitaram aquelle. bazar de quinquilhe-| publica, e não deixará de promover Cera | 
rias, a fazer a-sua provisão de; bonecos para ge. 


andalo. e 
divertimento dos seus ocios infantis, em quan-| | - Trata-se de uma ist po, 
to elles não voltam ás estantes, onde cobertos| agora de condição humilde, porém qui Re 
le. pó esperarão até ao anno que vem. .. ma ser declarada membro da familia, o 
| Theatro Raquet.—Devo realisar-se/ [Nglaterra, como filha legitima que dizia 


úmanhã n'este theatro o benefício do actor Jo- fundada em documentos autbenticos, E, 
sé Joaquim Pereira, em «que-ha dias fallamos. trimonio que em tempo de Jorge si resto 
Como então dissemos, toma n'elle parte o|'"H occultamente, porém ei ha E] quê d8 | 
festejado actor Tabordá, que expressamente|”. pacto à Henrique E OU a. filha 08 
veio de Lisboa para este fim, desempenhando| - Umberland, com a senhora Nisa 
algumas cançonetas e scenas comicas do seu Jacob Wilmes e de uma priticeZao uia A 
applaudido reportorio. DO en a SR 
Concorrerá tanbem para tornarmais apra- End Subscr ipção to VT 
zivel o espectaculo, o snr. Noronha, execu- Subseripção que, se promoveu pela meg Ria 
tando na rebecca:- uma phantasia original, 


" é á ar e , 1 ç4 
de Cedofeita,. a fuvor das, familias Cm 

Esta representação dada pelo actor “Ta-| 
borda em beneficio do seu collega, é como que|. 


remadores que pereceram na tarde 4 El | 
do corrente, proximo da costa | afres da 
o adeus: do eminente comico aos portuenses, de 5. João da Foz do Douro por A 
antes da sua partida para as ilhas, a qual, se- naufragio da catrava que tripulavi | 
gundo noticiámos, brevemente deve ter lugar. e 
Officio de escrivão e tabellião a 
concurso.—O «Diario de Lisboa» de 22 
do corrente, annuncia que baixaram as conve- | 
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» 8500 


atario José Martins Ferreira... .ccss.o EE MHARFTIMA cant > : — 
o ntunes Braga). der» coto do au gh - ca 8500 RAR «ABRA demnitaçõãs de que trata o 8 unico do axt. 4.º Ouvi que hontem na sessão da assembleia 
e Coriaboi isto de 8500 INE = é | a leide 22 de julho de 1846;e o que deroga e geral do Banco Lusitano o snr. João Ulrich | 
tonio Jo e a Fi a ao. ao Não nica no Es de te tem declarade nenhum efieito as authorisações con- que era o presidente, retirou-se antes de fecha- 
quim Ripa Ro anti RE De nem A iu embarcação alguma. - Icedidas ao governo pelas leis vigentes para da a sessão, declarando que não podia conti- 
po - Roda Pinto. . 44 ANA Ro: 500 era 1 de março mandar proceder à creação: de novos titulos nuar a estar alli porque acabava de vender 
q. Pereira Guimarães. .....ccrereneoo 8500 ger das mp DA MANHÃ) de divida fundada intérna ou externa qual-|as suas acções e não tinha interesses no Banco. 
| QUO AR PE VS RR ng Vento 00 fresco) ra! pede ns PRE quer que seja o fim a que se destinem, esta- Às resoluções ultimamente tomadas nas 
O A Ra gitado. belecendo-se que quando as circumstancias |duas assembleias geraes augmentaram o nu- 
o te e ais Sa ar exigirem a emissão denovos titulos de divida |mero Ídos dissidentes, ou por outra crearam 
RR S E... is Doca Do 500/ Movimento marítimo de diversos |publica as propostas de lei em que se propo-|novos dissidentes, 
io José Henriques.......ccccreso 8500 pertos do reino sera a sua creação indicarão a receita nova| Hontem, no beneficio da prima-dona Bor- 
Go re a Og cana ih x ig neo 21 + de ger egnigalanio ao encargo e dotação dos mesmos pdieniã houve o maior enthusiasmo em S. 
WA Alves dos Santos. .....sececenvro 8500 iu embarcação alguma, irado , ) : 
E Antonio dos Santos”. ....... tm 8500 ARA Rom 22 Sobre este projecto houve alguma discus- A talentosa cantora desenvolveu todos os 
aquim José de a NEM, sebos an, 8500 a, NETO GR, arsação: Algumas, são, discorrendo os oradores que jtomaram'|seus admiraveis recursos e alcançou um enor- 
po “rscsairada a ao 2 POMERÃO —Escuna ing. Pacifique. parte n'ella sobre o estado da nossa fazenda. |me triumpho. Flores, versos, palmas, chama- 
e so Fernandes Carvalho Franco. .... 8500 Erg PS Como. mandei hontem dizer por via do das especiaes, tudo obteve a snr.º Borghi. 
RNSDODVIDO. -».eccececee eos e ter 5500 Caminha 19 a 28 de marco telegrapho, na assembleia geral dos accio- Às poesias foram dos snrs. Vidal e Vedra. À 
556 Gomes de Araujo Pereira........... 8500 Não entrou nem sahiu embarcação alguma. nistas do Banco Luzitano foi regeitado o pa-|snr.º condessa de Penafiel ofereceu á distincta 
im anonyme is 8500 - Idem 282 recer da commissão encarregada de resolver ajactriz tresricas coroas. 
o as <k A : E: E É ia ba pr ão entrou iii nei ici proposta apresentada por alguns accionistas A beneficiada no fim do espectaculo deu 
ano JOSE ALNES » «. .. o nsc coca, DOD VIANNA-—Rasca Leôa, com a mesma carga de [É ortuenses a fim de que fossem restituidas|uma lauta ceia às pessoas das suas relações. 
Josepha Maria Carneiro da Silva...... | 6500| pedra de cal com que tinha entrado arribada. aos accionistas dissidentes as quantias com O «Diario» publica uma portaria ordenan- 
, o ad «is RE = que tpaagm entrado para a constituição dojdo ao poi de obras publicas que dê o seu 
c RIA U AÇÃO 2/8; Pure 07 rio ... mesmo Banco. parecer ácerca de diversos quesitos que lhe 
Mto do Silva... doe RS 4500 “Eb pista a parecer era contrario á proposta. De- e e que teem Melicito “com a alta so- 
CE ENS RE De Fa 8500 (Dirigido sociação Commercial) cidiu; pois, a assembleia que. se fizesse a en-| bre o Douro em frente da Regoa. 
nna da Cruz Rodrigues. ........... 8500 Lisboa 22 de março trega aos dissidentes do dinheiro com que ; M. 
bastião jo SP TO ER PO mi ML | ENTRADAS tinham entrado. Creio quesessa proposta foi > cecammammem 
ES MS 25 5 in LIVERPOOL T dias—Vaporing. Cassino. japprovada por 100 votos contra 300. CORTES 
Rr emana Go00] Soo von tac Vapor ing. Spartam À Cana Lap gen ada dBi fd propoáiam | = e 
nnosl Monteiro Ribeiro Silva Miranda.. 5500 ton a Ema Rara die Reed aos dissidentes 6 p.0. Camara dos dignos pares 
siz de Souza Oliveira... ..cccscessecco o 8500) ms carater. + “|de juro desde o dia em que a uantia Sessão 5) ; 
ronymo Filippe Simões. .... cce cecoeo 5500 As ESRA PER O NEiaEaena o 106: Gear aba sido applicada a e dai a outra (rres uPdinormanso dl, 1840 
EOLITO JUNO FEreIrd.» esco cecosse cc 2500 NEW-PORT 12 dias—Patacho ine. G. Walker x Pã == pá f a , maga IDENCIA DO SXR. DUQUE DE LOULÉ) 
. Joaquim José Gomes Pereira Mello... 3500 Destinacad mataGIbraltde 4 Ba agp. para que esse Juro tosse de 3 p. e. A's duas e 1/4 da tarde verificando-se ha- 
m anonymo (Calheiros)... ........ v0.0 8900 abarta. P ou com agua, YWoi regeitada a primeira proposta e ap-|ver na sala numero legal de dignos pares para à 
Maria Thereza dos Santos, ..«.. frias 8500 NANTES 12 dias Escuna fi: Célestine Marie: provada a segunda. ; - [camara poder fonecionar, o 'snr. presidente deelarou 
siDelago. ceemmenoeneeesen anna B500] SUNDERLAND 19 dias—Galera ing: Marger-) “A assemblea que tio bem procedeu man- sad e Ar | 
anoel Migães da Cruz. ..sie.. Be : 8500 EO Sp PARE SRD PR TM AR is dando fazer entrega aos dissidentes das quan- À correspondencia teve o devido destino. 
m ánonymo... Ro talo 6 RE da - — 8500] quencia de ins dt o Gard 4 em conse-itias com que tinham entrado, não devia ter a di no pato so tto pe Seauçes 
aquim Duarte Martins. ......c.cceree 8500 po ctcsses regeitado a primeira proposta. Foi uma mes- resentações de varios individuos de difieren- 
sb Roberto. PENSO Dias e $400 LOMDRES-— Vapor PRESO PR A | qoinhes Edo ipeia E quem acabaya de pedi ao da capital contra o chsamento civil. E 
DI ALIQURIDO ea e esmo o» dE GR A 2300 HULL—E pg A aja 4 : E ds : movie SIR pediu que fossem impressas no «Diario». 
Ni: o; 8. . s ... gi ecoa nocao. he .. 8300 ROTHERDAM, duas Laxey Mines, proceder tão justa, e acertadamente. Assim se resolveu. ] 
wrciso José de Moraes. ...cesecerecco. 9240] HW RR = Es q hol. Merwestroona. | - Sendo certo que-o dinheiro dos dissiden=| | O enr. conde de Avila, por parte da commissão 
atonio Ricardo'da Cunha.............. 240 SETUBAL -Brieue Sign g » | tes ganhou, em quanto foi applicado pela di- diplomatica, mandou para o meza o parecer sobre à 
noel Caetano. secccssisecaccrccsrecoo 240] * HANRE Do vilo do Brest “ lrecção do Banco em empresti ot ato RO NSD SO Pontal entro Portugal Erança. 
Series Pre coa | 5240 TAVRE—Vapor fr. Ville de Brest. cção dá «O Cm: CIAPTCSLIMOS, O MAJMO. Passou-se 4 | 
ê dos e a bhecslmoa sera shoo SETUBAL -—Patacho din: Christine. [010; houve pouca bizarria em se estar a rega- | 


” 4 . 


Margarida Vianna. . 8240! -— IDEM-—Barca nor. Vesta.' 


e 
ce. cure. o 


ente coronel Dilton. ....ccccecevoo 5240) ia, tear aquillo que de direito não pertencia ao 
o Ferreira da Silva. ......seeeseses 5240 SWANSEA Bares ing Cho aê Banco. ba na += 
entim Duarte Pereira........cuuveoo ara “PORTO-— Vapor ing. ing. Setubal. | À questão é simples. Era ou não anal 
RR jus) NENÇDASI O Camaro &e Dino nbr dA a 
bastião Carlos Silva Guimarães. .... ; 9240 SETUBAL-Patacho russo Einpi. nt PASCAL restituição ? A assemblea eim 
m anonymo. . eee vo vo u'a EI ESTO 9240 IDEM —Barca nor. Trofast. à tendeu e entendou bem que Sim. Logo"com O 
e der menores eavino rent E LIVERPOOL —Vaporing. Humboldt. se podia estar a regatear os lucros que um 
Rss + iu tias RETA dio E z dita que não era da: Bancartinhail “inte l 
icente Rocha Camões......... aa ARO E 4 A em | > Pas 
ge Es dos Reis Vidal.......... 8240 OBSERVAÇÕES METEOROLOGIO | E verdade que se póde argumentar com 
ntonio de Sequeira. ......seseseeceres B240 OBSERVATÓRIO NET EOROLOGICO DA ESCHO) (o premio: do trabalho que a direcção teve 
pato CC DE RU FS — MEDICO-UINURGICA DO PORTO —  |quando fez aquellas transacções, mas tendo 
LADONYMO.. e care crresreres eso 6200] «5/Barome-|Thermo-) Psychro- Cariz | rendido aquelle dinheiro 7 0/0 e dando-se a0s 
raneisco Pereira da Costã...... Andi 5200) 8-| tro | mero | metro . a athm.| dissidentes 6 0/0 como se propunha, ficava 
 P.B. Magalhães.....ececeeeneers ME ie A ———— |ainda 1 0/0 que podia reverter em beneficio 
Duel nina irgado 0. SE | do Banco como revompensa do tralialho dl 
EBC. PICADOS FORA e em | Rumo go cen | SUA direcção. “ho 
ernardo da Silva... ...... PESE "ções! dos | ado | - Foi realmente pena que a assembleia ge- 
paquim Tavares Rezende..... EAR $i combra [de satura-" CO! tempo» | ra] não coroasse a sua obra ajuntando à cor-|| 
o ai dar. MTO dá DAE dy 15000 oO SS data resolução da entrega do linheiro aos dis- 
Ge — pit re 9d 75490 “qo E Pla! ld p= ds | sidentes o juro que aquelle dinheiro tinha ga- 
Somma... 2315350) 1 op Simm no ap o tempo que esteve à disposição 
(Continta) imp ME = AfusnsdsA =|UD Pancas À 
mena ecnasecsomsmm o, d. To4ç6 111 | ir | So. | Idem Foi lida hojeno tribunal do Commercio 
FRERBUNAES | sa Rtrdr agentença que declara novamente fallido'o 
+ | E snr. Thomaz Maria Bessone. Fe 
mrelação de Porto se| TUSD | tro | | 85 | De | Idem Na audiencia não se deu facto nenhum 


notavel. O snr. Haltreman fez um requeri- 
q : 1 | mento e pediu para que fosse alli mesmo des- 
Quantidade desozono mica: EUDES asd > pachado, porém, o snr. Juiz declarou que não 
Pluvimetro (alt. dt agua pluvial em mil)-0 - [daria o despacho alli, mas sim no seu gabi- 
O director, Gomes Coelho, nete. é 
ecimeremae mem css e ceara eres Houve hontem dous desencarrilhamentos 
em «pogm, | NO caminho de ferro: um proximo a “Porres 
CORREIO DE HOJ B Novas e outro-em Matto de Miranda. Não 
PLS IO VI ar e, A A 
Lisboa 38 de março houve desguaças 4 


| ng pe O Banco Ultramarino e as agencias de 
(Corresp: part: do « Commercio do Porto) k xiabilanídas na ca pia 
Foram hoje approvados todos os artigos niros. bancos 


desamorti sal Ra oram conservar a taxa do desconto af p. e. 
do projecto de esumortisação, salva a redae:|" não poderem acompanhar o Banco de Por- 
ção. Todas as propostas mandadas pa: 


. “ituralnareducção de 6 p. ce. que ultimamen 
za à esses artigos foram enviadas ás commis- ug 480 posa ias 


“| fez no preço dos descontos. 
sões respectivas. À discussão será ampla, se-| pas x 


| ; doo pa-| . Consta que fora apresentado na igreja de 
app Lica pod ES o apispos, E Santa Maria de Lamas, no districto de Avei- 


Teve hoje segunda leitura, mas ficowadia- ro, bispado do Porto, o rey. reitor de Mózel- 

da a sua discussão. até estarem. présentes os los 0 snresNlanoel dnrolita do Souza: a 
no duda Comasm.| - Consta que-peloministerio do reino se fi. 

Pa sessão! 2gr4m ossegaintes despachos que foram hon- 

DA nndit. à Mader tem á 1 gia assigiatura: | -» 
gno deputado Paula Medei-| % Agrbeia dos cem o tHEbidabo nad de 
S. M. os snrs. Ignacio da Cruz Guerreiro, 
K Antonio Augusto Pereira da-Silva-e Francisco 
Suaates. | Maria Pereira da Silvas 0 

Rio é concebidalnos Com a ola oa do Unido foram agra- 
ciados os snrs. Bernardo Augusto Vieira de 


Sessão de 23 de março 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Mirandella. O padre Manoel José da Cruz Be- 
edicto Meirel!eze=e, José Joaquim Rosa — juiz Sar- 
nento, escrivão Coutinho. 

Porto. Joaquim de Faria e mulher—e, 'There- 
a Joaquina de Faria Machado—juiz Souza, escrivão 
Albuquerque. 

-— Povoa de Varzim. Manoel José da Silva Porto 
3 mulher—e. Maria Margarida e outros—juiz Abs an- 
hes, escrivão Cabral. 
* Villa do Conde. “Manoel Fernandes de Cim- 
pos—e. à camara municipal —juiz Oliveira Baptista, 
escrivão Sarmento. 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Marco de Canarezes. A confraria do Divino 
spirito Santo de Penafiel—e. a P, N. — juiz Bran- 
ão, escrivão Coutinho. 
di, AGORAVOS 


—  Villado Conde. 'Thomaz Cerqueira—e, o ML. P. 
—juiz Lima, escrivão Albuquerque. 
“Cea. Antonio da Silyva—e. o M 
mento, escrivão Cabral. 
- Guimarães. Avtonio da Silya—e. o M. P.—juiz 
Sarmento, escrivão Cabral. Ed 
— Guimarães D. Anna Josquina-Bragança — c. 
Joaquim José Gonçalves Basto—juiz Souza, escri- 
vão Sarmento. 
Lamego. João de Figueiredo Simões e Oliveira 
—e Justino Antonio Baptista de Barros e outros — 
juiz Abranches, escrivão Coutinho. 
Lamego. Francisco Leitão de Souza Rebello — 


c. Miguel de Souzu Rebello—jniz Oliveira Baptista, 


Maxima temperatura 14,1 
Minim 5,0 


2 


à à ne- 


ç 


- P. — juiz Sar- 


snrs. ministros-do reino e da guerr 
portantissima proposta apresentada 
antecedente pelo dj 
ros, cavalheiro muto respeitavel, erque é um 
dos mais honestos, sollicitos e independentes 
representantes do paiz. 56 

À propostaa que me ré 


escrivão Albuquerque. 


x bairro do Rocio e Seraphim da Fonseca Sil- 
“Iveira Machado. ' 


Foram nomeados cavalleiros de Christo 


+ 
4 o « - 


| de U 5 


-- 
+, 


PARTE COMRERCIAS 


da pel adores vivis p 
com guia passada pelos govem PM | Antonio Vieira e João Maria de Oliveira. 


dos 508] 
sisboa» 


e 


Alfandega ds Porto 


Rendimento da alfandega do Forto, de 
“1a 22 de março 
Idem no LR rea a /0.€ far ciume ER Aa 


es 


102:5978710 | Uma cont 
3:9423280 | que effectuaram su 
am e do corpo onde sentaram 


Machado. 


Ee =, | que se engajar “4. Jenr. Antonio Alberto Pereira Torres 
- 106:4793940 | nraça, não se podendo;sob protesto la dinr Er: E E - 
agia « praça, ii a bpiiação diversa mSsUaats || Com o habito da, Torre e Espada foram 


a este LCA 
4 | agora setem,com mâmitesto 
pespachos de exporiação Tende esta proposta 2 p 
Março 23 des escandalos:que-se tem d , : 
| : Waso sé de Souza. 

RIO DE JANEIRO—Nk galéra Eutopa, J.Pin-|ro das recrutas. Diz-se que já sobea mais de Innocencio José 
to da F nseca, 133 litros de vinho; M. da anta 2 1:000contos“o dinheiro procedente das gubs— 
“veira, 1559 litros de dito; A. J. de Souza Machado, tituições e quê áquell 4 quantia se tem dado, 


e o A % 
| abuso, praticado,» | 1º 

De mea im Gonçalves de Azevedo. 
ôr termo a gran- boa e Joaquim Gong: 


Ra. Toi nomeado cavalleiro de Aviz o snr. 
ado como dinhei-|, ARA 


camara de Mezão-frio o snr. José Cardozo. 


Mendonça; Pedro Joyce, administrador do: 


os -shrs, Cesar Augusto Mourão Pitta, José 


Com a commenda da: Conceição foi agra- 
ciado o snr. José Nicolau da Rocha Faria 


“Foi agraciado com a medalha de prata o 


agraciados os,snrs. Ricardo José da Silva Lis- 


* Foi exonerado do officio de escrivão da 


ORDEM DO DIA 
Parecer n.º 28 da commissão de legislação sobre 0 
projecto dé lei n.º 17 sobre a liberdade de im- 
prensa, em cujo parecer a commissão approva O 
projecto vindo da camara dos snrs. deputados, fa- 
sendo-lhe algumas alterações. 
— O snr, marquez de Vallada saudava a reacção 
dos bons principios que via estabelecidos na lei de 
hberdade de imprensa apresentada pelo nobre mi- 


alterações, que elle orador acha muito [aceitaveis 
Congratulava-se por ver que os homens que o com- 
batiam por à ordem de ideias que sempre defendeu 
eram agora Os primeiros a conhecerem o quanto el- 
las eram convenientes, | 

Detesta a licença dos jornaes, qne dá em re- 
sultado o absolutismo, e leva o povo a um mau ca- 
minho, 

Approva a lei tal qual está porque entende que 
ella é um grande melhoramento, e apesar de estar 
certo que a pratica ha-de demonstrar que ella pre- 
cisa algumas modificações, mas elle orador, não quer 
tomar a responsabilidade de propor quaesquer alte- 
rações, 
| Entende que os governos tem uma grande mis- 
são à cumprir, qual é a regeneração politica, e que 
devem manifestar-se dos sentimentos que sir Robert 
Pecl tantas vezes proclamou. 

E" necessario que o governo actual, em quem 
tinha muitas esperanças, não pare no caminho das 
grandes reformas, pois que ainda ha muito a fazer, 
apesar de es. exe.» já terem feito bastante. Funda- 
dos nas tendencias que conhece no ministerio actual 
tem-lhe dado o seu appoio franco e leal, e continua- 
rá a dar-lh'o em quanto ss. exe.” continuarem a 
apresentar medidas, como esta que discute, e que 
hão-de ser de grande vantagem para o paiz. 

E depois de diversas outras considerações, con- 
cluiu pedindo desculpa 4 camara do tempo que lhe 
tomou nas observações que fez. 

Como mais ninguem pedisse a palavra foro 
projecto posto á votação ma generalidade, e foi apro- 
vado. 

Passou-se á especialidade. * 

Foi aprovado o artigo 1.º sem discussão. | 

Leu-se o artigo 2.º 

O enr. Ferrer vê que a tendencia do projecto é 
liberal, e como tal o apresentou o snr. ministro da 
justiça, e por isso o approva. 

“ Esplicou que a alteração proposta, pela corma- 
missão,ão n.º 1.º do $ unico do artigo, não acrescen- 
ta nada porque é unicamente uma interferencia de 
palavra; porque dizer se— «de maior idade», como 
está no projecto, equivale ao que se acha na altera- 
ção da commissão — «ou como tal havido em direito». 

O enr. Moraes de Carvalho explicou qual foi o 
sentido da-cominissão em propor aqueliy alteração. 

O eur. Ferrer fez ainda diversas considerações, 
sustentando a sua opinião. 

O snr. Moraes de Carvalho ainda deu explica- 
ções, sustentando a opinião dacommissão. 

Como mais SM pediu a palavra, foi posto 
à votação e approvado o artigo 2.º. | 

“Passou-se ao artigo 3.º 7 

O sor, Ferrer entende que este artigo é preju- 
dicial, porque não se pode classificar de periódicos, 
varias publicações, como por exemplo uma encyelo- 
pedia, uma obra em volumes; e ento é de opinião 

ue elle seja supprimido, por isso que, em leis é me- 
Nor não definir do que definir erradamente. 

OQ enr. Fernandes Thomaz declarou, ter sido 
prevenido em tudo. pelo orador precedente, e fez 
ainda mais algumas cousideraçõ's no mesmo sen- 

ido. | 
p O sur. Moraes de Carvalho disso que a commis- 
são e o governo uão acharam melhor definição para 
dar úquelle artigo,e é a que julga mais conveniente. 

E depois de diversas outras considerações, con- 
cluiu mandando para a meza uma alteração ao arti- 

03º 
R O enr. ministro da ju-tiça disse que a ideia do 
projecto que apresentou foi liberdade ampla para à 
imprensa € responsabilidade para os editores. 

O sur. Casal Ribeiro disse que votou este pro- 
jecteno sentido genuino de liberal. Deseja muito a 
imprensa livre, liberrima, mas por isso mesmo à quer 
responsavel, porque se à imprensa é um grande meio 
do verdadeiro progresso, não devo esse meio tornar- 
se em punhal de sicario atacando a honra ea probi- 
dade de qualquer. 

Em quanto ao ar 
redacção orqu . 
deprehende que toda a publicação, seja de que natu- 


t. 3.º, em discussão, vê que a 


nistro da justiça, e em que a commissão fez algumas | 


d'elle não é boa; porque pela sua leitura se |; 


juntas geraes dos respectivos districtos e que-gó d'alli| 
se possam levantar com guia passada pelos governa- 
dores civis para o engajamento de soldados, que to- 
dos os semestres se publique no «Diario» uma conta 
minuciosa dos individuos sorteados que efectnarem 
suas remissões e dos soldados que se engajáram edo 
corpo onde sentaram praça; não se podendo, gob 
pretexto algum, dar-se a este dinheiro applicação 
diversa como até agora se tem com manifesto abuso 
praticado. 

O gnr. José de Moraes propoz o adiamento d'es- 
ta proposta até estarem presentes os snrs. ministros 
da guerra e fazenda. 

Approvado. 

O snr. Fradesso mandou para a meza o parecer 
da commissão de fazenda. 

Continuando fez os seguintes pedidos ; 

1.º Que a commissão de administração publica 
seja convidada a dar com brevidade q seu parecer 
sobre o projecto relativo ao aforamento dos terrenos 
conquistado no Tejo, para que possa ainda n'es- 

ta sessão ser submettidos à votação. 

2.º Que as commissões ás quaes foram dirigidos 
projectos da sua iniciativa ou da de outrem por elle 
renovada apresentem com brevidade os seus parece- 
es para que possam ainda n'esta sessão ser discu- 
tidos. 

3.º Que sejam dados para ordem do dia os pa- 
receres sobre os projectos da sua iniciativa ou da de 
outrem por elle renovados. 

4.º Que sejam convidados os snrs. ministros & 
mandarem expedir com brevidade para esta camara 
todos os documentos e informações que tem solli- 
citado. 

5.º Que o snr, presidente designe dia em que 
possa verificar as interpellações. 

O snr. J. A. de Souza mandou para a meza uma 
nota para tomar parte na interpellaçãe-do snr; Ara- 
gão ao snr. ministro do reino, sobre o estado da tran- 
quilidade pública em Loulé. 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para a meza 
3 pareceres da commissão de obras publicas sobre 
diferentes representações de diversas camaras mu- 
nicipaes. é 

Disse que como um d'estes pareceres recahiu 
sobre a pretenção de algumas camaras munieipaes 
do distrieto de Vizeu sobre a directriz da estrada de 
Vizeu a Lamego achava que tinham tanta razão 
aquelles que queriam, que a estrada seguisse de Vi- 
zeu a Lamego por Cotta e Villa Cova, como por Cas- 
tro Daire. 

Concluiu mandando para a meza uma proposta. 

O snr. Julio Guerra mandou para a meza 12 re- 
querimentos de ofiiciaes de cavalleria n.º 4. 

O snr. José de Moraes mandou para a meza uma 
representação da junta de parochia da freguezia de 
5. Maria de Pindello,pedindo que se lhe conceda uma 
casa. 

O snr. Faria Rego mandou para a meza uma 


niterpellação ao snr. ministro das obras publicas. 


Mandou tambem para a meza uma proposta ao 
artigo 4.º da lei da desamortisação. 

O snr. Gavicho disse que tem urgencia de veri- 
ficar as interpellações que annunciou ao snr. minis: 
tro das obras publicas. | 

O snr. Alves Carneiro mandou para a meza uma 
emenda ao artigo 4.º da lei da desamortisação . 

O snr. Fausto Guedes mandou para a meza o 
seguinte requerimento : | 


graphico snbmarino,e bem assim a nota do minis- 
tro de Françae a carta do convencionado Bales- 
trini, que foi destribuida na camara com o parecer 
da commissão diplomatica e outros documentos». 
O sur. José Paulino mandou para a mez uma 
interpellação e uma requerimento. 

| Oespnr. Souza Brandão mostrou a necessidade 
de verificar quanto antes a interpellação ao snr, r0i- 
nistro da justiça, sobre o concurso para o provi- 
mento de uma igreja no côncelho da Feira... 

O smr. Silvestre Lima mandou para a meza um 
requerimento. assignado por 4 facultativos veteri- 
narios, pedindo a concessão do habito -de Aviz. - 

Leu-se na meza o requerimento do snx, Fausto 
que pa approvado, | 

enr. Faria Pinho mandou para a meza uma 
interpellação. à 
ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto da 
desamortisação 


Differentes snrs. deputados mandaram para a || 


meza propostas ao artigo 4.º 

O artigo 5.º foi approvado salva a redacção, 
mandando-se à commissão as propostas. 

O artigo 6.º tambem foi approvado salva a re- 
dacção, mandando-se 4 commissão uma proposta do 
enr. José Julio. 

Artigo 7.º 

Os snrs, José Julio e José de Moraes manda- 
ram go a meza propostas a este artigo. 

O artigo foi approvado salva a redacção e as 
propostas à commissão. | 

Artigo 8.º A este artigo offereceu o snr. Mello 
Soares uma proposta, eliminando-o. 

Foi à commissão. |. 

Artigo 9.º Approvado. 

Passou-se 20 projecto 29, prorogando por mais 
6 mezes o praso estabelecido no artigo 12 do regula- 
mento de 11 de agosto de 1847 para se poderem ain- 
da requerer as indempisações de que'trata o 9 uni- 
co do artigo 4.º da lei de 22 de julho de1846, ob- 
servando-se nos respectivos processos as disposições 
contidas no capitulo 2.º, do mesmo regulamento; e é 
igualmente prorogado por mais 6 mezes o praáso para 
os encartes dos donatarios da coroa de que trata o 
artigo 20 da carta de lei de 22 de junho de 1846. 

O sur. Barrose Sá mandou para a meza 0, se- 
guinte additamento assignado tambem pelo Snr. Jo- 
sé de Moraes: b 44 

«Aos donatarios da coroa que se encartarem em 
virtude das disposições do presente artigo, ficam 
omittidos quaesquer penas de commissões ou resti- 
tuição de rendimentos em que hajam incorrido 

Foi approvado o art. 1.º a este additamento. 

Entrou em discussão o parecer n.º 12 da com- 
missão de poderes, pelo qual é a commissão de pare- 
cer que o sor. João da Cesta Xavier não perdeu o 
lugar de deputado por'ter sido nomeado commenda- 
dor da ordem da Conceição. 

Approvado. 

Passou-se ao projecto n.º 27, pelo qual é a com- 
missão de legislação de parecer que deve ser negada 
a licença para a continuação do processo instaurado 
no juizo da Covilhã, contra o snr. deputado Marques 
de Paiva. 

Approvado. 

Seguiu-se o projecto n.º 20 K 

Artigo 1.º São derogadas e de nenhum effeito 
as authorisações concedidas ao governo pelas leis 
vigentes para mandar proceder à ereação de novos 
titulos de divida fundada-interna ou externa, qual- 
quer que seja o fim a'que se destinem. 

Art.2,Quando as circumstancias exigirem a emis- 
são de novos titulos de divida publica, as propostas 
de lei em que.se propozer a sua creação, indicarão 
a receita nova equivalente ao encargo e dotação dos 
mesmos titulos. 

Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. 


| 
| 
t 
conde de Ferreira. | 


| 
| 


*«Requeiro que, com urgencia seja publicada no| 
«Diario» a convenção e respectivo protocolo feito em |. 
Pariz, a 16 de maio de 1864 ácerca do cabo tele-|' 


Lisboa 28, 4s6 h.e 35 m. da tarde 


PARIZ23. — A eleição de Mazzini 
foi annullada por 191 votos contra 107, 

MALTA.—TFoi levantada a quaren- 
tena para as procedencias.: do Egypto. 

BERLIM. — O general, italiano Go- 
vone tem tido bom acolhimento nos 
circulos governamentaes; julga-se 
que vem encarregado de uma missão 
militar. To 

As relações com a 
mais criticas. 


MADRID 22 ás 11 h. e25m. da 
manhã 
VIENNA 21. -Fazem-se preparati- 
vosmilitares na artilheria, e já parti- 
ram para o norte muitas brigadas de 


Austria estão 


infanteria e cavalleria. 


A Russia tambem vai proceder a 
armamentos. 


"— Idem 22 ás4h. datarde 

FLORENÇA 22. — Um «meeting» 
mandou agradecer à cidade de Messi- 
na a eleição de Mazzini. 

LONDRES 22 — Consolidados ingle- 
zes 87 */,—3p.c. portuguezes 45 3/,. 

PARIZ 22-83 p.c.francez 68,604 
Ja p.0.97,80. ASI 
— MADRID 22-Consolidados hespa- 
nhoes 40,05-—Differidos 837,05. 4 


POST-SCRIPTUM 
Falleceu hoje ás 9 horas da manhã o sr. 


. ER a! e ?77 " 


Os principaes legados do seu testamento 
o x Fr 


A construeção de 120 casas para escholas 


primarias em terras que sejam cabeça de ee À 


para alienados. 


= 


celho, e a fundação e dotação deum hospi 


1115 


a! 


ÕES LITTERARIAS 


 ITTERATURA DE- AMANHA + 
Duas palavras ácerca de uma obra do snr. 
. nam A. do Que ntal 47598 8 pos 
CHA-SE á venda na 
Porto. | ' 
Preço 100 réis. 


PUBLICAÇ 


= 


“ 


=». so frroaçãs EL) o 
maior parte das livrarias do 


», 


Maron *qandyel 
.. à 1 io 3137 2, SED Ro pet, 
Visitas à exposição internacional 
“do Porto. 
ps vigorosa do merito artistico das: 
oi obras de Bellas-Artes expostas por artistas na-. 
cionaes e estrangeiros, e das recompensas honorifi- 
cas dadas pelo jury do Palacio de Crystal, e pela 
governo, por João Christino da Silva, professor su: 
bstituto de pintura de paisagem da Academia Real 
de Bellas-Artes de Lisboa. + 


Acha-se á venda na livraria Moré, Preço—100 
(1201) - 


ESPECTACULOS 

S. JOÃO.— Companhia lyrica,—10, récita de as-. 
atura do 5.º mez—Com a opera — FAUSTO. —. 
s 7 emeia, da? . 


| “Domingo 25 de março Aa 

“S. JOÃO. —Companhia Iyrica.—Penultima réci 
ta extraordinaria—A opera — FAUSTO. — A's 7 e' 
meia, | a 
NM. B. Roga-se o favor ás pessoas que assigna-: 
ram para as 7 récitas em que toma parte o tenor Mon-. 
giniea dama Volpini, de mandarem. procurar 081 
seus bilhetes ao escriptorio no theatro, desde as 10 
da manhã ás 2 horas da tarde, no domingo 25 do 
corrente. Inn ofsiasd 


réis. 


ç+ 
o 
. 


EI 
Ã 


Domingo 25 de março -. | go 

T, BAQUET.—Bencíicio do actor José Joaquim 
Pereira. —A seena. comica pelo actor Taborda — O, 
JOSE' DO CAPOTE.—A cansoneta pelo mesmo — | 
QUE PENA! ERA TÃO LINDO ! — Phantasiaori- 
ginal executada na rebeca pelo snr. F. de Sá Noro-* 
nha—A seena comica-pelo snr. Taborda—0S DOUS 
PRIMOS.—A cansoneta pelo mesmo actor— VEN-. 
TURA, O BOM VELHOTE.—A's 8 horas. 


CAIXAS E CAVALETES. 
TAtypographia d'este jornal ha para penta 


der caixas e cavaletes usados, paratypo-' 
gtaphia. O preço é favoravel. 


regimento de infanteria n.º 5, tem de pro- 
0) ceder á arrematação de mil metros de brim 
para calças de soldados e do respectivo forro: 
a commissão competente convida pois a todos . 
os snrs. que queiram concorrer á referida ar- , 
rematação a acharem-se no quartel da Torre 
da Marca pelas 10 horas do dia 9 de abril 
proximo. Às amostras typos e as condições 
podem ver-se no dito quartel desde já, das 10 
43 2 horas de todos os dias. vo Ind 
Porto, 23 de março de 1866. “ (1256) 
RECISA-SE de um professor de instrucção 
É primaria; quem estiver habilitado dirija-se. 
á rua de S. João n.º 118, (1258) 


| O snr. Francisco de Sá Vasconcellos e Al- 
bergaria administrador do concelho de Ilhavo 
foi exonerado e foi nomeado para o substituir 
o enr; Jacintho Augusto: de 3. Thiago Gou- 
vela. 

Eros co-|Lnt 9 nomeado, capellão do sanctumo de 


reza fôr, 6 obrigada a ter um editor responsavel. | 
Passando a definiz à doutrina do artigo 30 dis- 
so que elleé exactamento d que existe na lei de 1857, 
é se se entender que à definição da palavra periodi- 
co, que está no artigo 3.º não está bem clara, não 
tem duvida por parte do governo de admitir qual- 
quer substituição que aclare muis a lei, 'pois é 15800 
que se quer. 
|  Leu-sen 


bei 


Depois de algumas observações dos snrs. Sá 
Nogueira, ministro da fazenda, Sant' Anna, Carlos 
Bento, e Santos Silva, não havendo mais ninguem 
mseripto, julgou-se a materia discutida e foi o pro- 
jecto approvado na generalidade e na especialidade. 

O sur. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, e muis.os proje- 
ctos 23 e 28, levantou a sessão. 

"Eram 4 horas eum quarto. 


: : “ 
Ear com azeitonas e 1 barril com carne de ren ER aplicação, servindo para adian- 
IDEM—Na barca-S. Manoel 2.º,J. J. Marques |tamentos a officiaes superiores do, exercito, 
Braga, 74 litros de vinho; à. G. Nogueira, 400 an- que hxo-de pagar quando e como quizerem, e 
coretas com azeitonas, 10 barris com carne de porco Dara e saidas quarteis, etc -Jeti-asnim, resio 


e 3 pacotes com cordovões, 
RIO GRANEE DO SUL—No palhahote Nova | mente; não póde contmuar. 


Sorte; Vinva Campos Navarro, 2. cunhefes com re- Se ha dinheiro sagrado que : e | | 
+ y 3 9 T o Ene ; Senhora do Porto de Ave o rev. Cae- 
gi M. L. da Costa Soares, 3 volumes com fazendas) p,.; Jo Fstádo, não ba nenhum que o seja mais as o Crie RR rrOê e ES 48 
o de = IC ; E ad . 
— LONDRES—No brigue ing. Annie Arby, Dow do que aquelle L Aquellas 'sommas represen Já foi apresentadaigo)snr, ministro! sho 
& C.», 10684 litros devinho. E = tam muitos sacrifícios, muitas fadigas e mt Do, pelos dignos deputados por essa cidade os 
E = x: “ e , É, — '> . E, ari À silo j » . er = k ê » ; - q 
NR de Fr A penis Ee tas lagi imas até dos que as pagam nrs. Faria Guimarães,e Ayres de Gouveia, considerações a fayor do artigo 3.º em discussão. 
s Feuerheerd Junio 4, familias unia representação assiguada por 720 mora-|| | O snr. price ERRA NE O RO Foi q 
ores da cidade do Porto, na qual, fazendo |9rdem do dia de âimanha, à ção hoje. 


. [a 
a devidos elogios. ao pequeno corpo de policia | | Eram 5 horas. 
d'essa cidade, pedem para que elle seja au-|. 
gmentado convenientemente e se tornc effecti- 
vo pordeéi. - 
PQ enro Aguiar respondeu que tinha aquel- 
Pe negocio na maior consideração e até já es- 


“ALVIÇARAS | 


Dios a quem achasse no dia 23 do cor— 

rente uma pulseira de ouro desde a calça- 
da de Monchique até 4 igreja de S. João Novo, ' 
à quem restituir no largo de S. Domingos n.º 
76, e recommenda-se aos snrs. ourives.” 


LJ Ud aso) 


ALMEIDA & MARQUES 
LARGO DOS LOYOS, 19 | 
ECEBERAM um variado sortido de fivel-' 
&Y las de aço para cinto, pentes dourados, 
sacas de couro para hômem e senhora, redes 


enfeites de diversos gostos, Continuam a ter 
uni completo sortido de guarnições pretas pa— | 


a meza a substituição do snr, Casal Ri- 


an. 


Fer ESP A ITED DALI SR PEV cara 
tt a Aa ” = e ad a 1 ai A 


EXTERIOR 


Continúa a faltar n'esta cidade a maior 
parte do correio estrangeiro. 
Não ha hoje folhas de Madrid nem de além 
dos Pyreneus, e por isso faltam despachos para 
esta secção. 
São de 1803 diarios de Bruxellas. 


ro. Sd " 
Foi admittida à disenssão, 
O snr, visconde de Chancelleiros fez diversas 


pequenos lavradores tem, ficado 
bastante compromettidas para iobterem o pre- 
ço de resalva dos seus filhos e parentes. Alei 
dinheiro uma applicação certa e de- 

desviato d'aquella applicação, é 


A, 
LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, D. de Al- 
meida Soares, 858 litros inho; L. M. de Oliveira, 


de vi 
25 caixas com laranjas; F. G. Pereira Novo, 12 sac-| dá âquelle 
cos com Jã lavada. 


- "85 de PD e - al. G.J ão terminada, | das Co) ER. 
aU No gain Pena Rev 008 ny cscandalo quo não pôde iba ES 
QUEBEC & MONTREAE—No palhabote Car- Lonuvavel e muito louvavel é a xesolução. 

los 1.º, Kingston & Sons, 1602 litros de vinho, tomada pelospr. Paula;Medeiros e oxalá que 


” + 


camara dos nurs. deputados. 
Sessão de 2ô de março 

(RESIDENCIA DO SNR CESARIO) 

À 1 hora abriu-se & sessão, estando presentes 


em sua construcção os navios destinados para o ser- |. 
da navegação da África 
Requerimento:—Do sor. Julio do Carvalhal pe- 


, A An: ) sDr «de utados. ii e o e a l - ; ; 
| addiamento gp o snr. José de Ea tava prompto o projecto respectivo para ser À Es A eae ; RW O: na senado, capas eppetoi ça rio PASO 
Ea Complota descarga raes não seja inde ent O. E. ntashi d apresentado ás cortes. Expediente a que se deu destino pela mêeza: É Da: GA a iá para chapeus para senhora, que O) 
| Março 23' Estou convencido, que As oposta ha-de | | Não dou aqui copia da representação, por- Oficio Do o da guerra E aa E Ea do +| a preços commodos: A ) 
CEZIMBRA—Cahiqua Bomfim. ser approvada. Não sei que a, ArgumcA | que ella vem publicada no «Commercio do lg ba deve cdntinfdnes RMERASAM-SE dous chãos na rua dar 
tos contra ella. Alh estão prevenidas e a men” Dio) à4 finito! rinha-áce “Ao Commercio do Porto Bomira proximos á casa-n.º 475: quem 4 


cionadas todas as cautellas a tomar-se afimde|” 
evitar desvio de um dinheiro sagrado e que 
sómente, se póde dar 0 destino que a lei esta- 


(Do seu correspondente), 
Vigo 283 ás 5 h. e 40 m. da tarde 


pretender falle na dita rua n.º 308. O mesmo: 


annunciante emprasa uma porção d'elles em. 
or:, 


Pouco melhor tem passado o snx. minis-4 viço 


tro da guerra, Por conselho dos medicos s. dindo em nome da commissão de guerra pelo minis- 


Ceneros despachados pela mezs 
da exmtiva 


| H) e ip bel + [axe.* vai para 0, Lumiar. | ferio. respeetivo, diversos esclarecimentos com tes-| | O tempo tornou-se insupportavel| Rio “into, proximo d9 pi boi o) 
"erro—4147 barris e feixes, giece.. ni a mal | terei acã ii | Sê tas “Aneito & pretenção de Carlos Nicolau Jaequieo. E TeÇos TASDA VOGA cssii ne er id NT 
| | Foi hoje votado o. parecer da commissão Amanhã deve Ee anta q A Asserobleia cp o Lnterpellação: «Do snr: Aragão ao snr. ministro depois de um pequeno intervallo em RE qe E 03 cai 
“ DA ASaG APOS ENSINO A de legislação negando licença para-a-€ ntt- val da Companhia ESsal 0 cre Em Pr ial do reino, ácerca do estado da administração no con-| QUE reinarana ventos nortes. PETROÓL EO | do 
, “ : * Sea 22 8 à nua O do processo instaurado no juizo da portuguez, para tractar de diversos assumptos celho de Souza, especialmente com respeito & ordem Os navios que aqui se acham arri- | rd É q 
E Ren de e a E. g &, HE Covilhã contra O deputado Marques deja entre elles o ping E Naa di es e A RR PU bados, não podem sahir por este mo- OU GAZ LIQUIDO - a 
ndimento da alfandega grande de . , | “> Ida assembleia geral, e resolver sobre o pre- euso DA” 8 tivo j se 000 0. d 
Lisboa de 1 a 21 de março. < . «co - 291:8604234] Parvas o dd ata | |. qua = | Paula Medeiros: OLm . s E superior validade a Dô ) o almu ena 
Idem no dia 22......000» Cessoro — 128824 Foram approvados mais dous projectos, | guoltiatento ou não das vacaturas de um vi- «Proponho que o dinheiro procedente das sub- O vento está sudoeste e fortissimo.. 1 o SEE Tagléz esn.º 82 e Santo Antonio, 
| ue proroga por mais 6 mezes O praso estab = ce-governador q dous directores, E» CASO. atituições dos recrutas cuja cobrança está a cargo ado 4 Ugueiras 181 (157) 
a sn E eae cido para se poderem ainda requerer às E «proceder á eleição. [ministerio da guerra, dora ávante entre no corre das | , . ah V 
Fara RCA DE 4 3) Db 19 - | pci 
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IMENTO 
S abaixo assignados agradecem por este 
meio a todos os ill.=*º gnrs. que se digna- 
ram assistir ao enterro do nosso muito presa- 
do esposo e pai o snr.Joaquim Moreira de Mat- 
tos, cujo officio teve lugar no dia 17 do cor- 
rente, na igreja de S. Salvador de Moreira. 

A todos em geral agradecem, mas muito 
principalmente ás pessoas que desta cidade fi- 
zeram o sacrifício de lá ir assistir, debaixo de 
copiosa chuva, e expostos ús mais injurias do 
tempo. 

Ao rev.mº snr. reitor de Moreira, tambem 
lhe dirigimos os nossos agradecimentos, não 
só pelos relevantes serviços que nos prestou, 
na casa onde esteve a ares o falecido, como de- 
pois na boa ordem e disposição que empregou, 
a fim de que o funeral nada deixasse a dese- 


jar. Estas o de amisade júmais serão ol- 


vidadas pelos abaixo assignados que de hoje 

para o futuro se confessam agradecidos, pro- 

testando a todos a sua eterna gratidão. 

Porto, 23 de março de 1866. 
Anna Maria de Oliveira.. 
José Moreira de Mattos. 
Ermelinda Maria de Oliveira. 
(1247) 


AGRADECIMENTO 


If NO AL. Joaquim Alves da Silva, Damião 
José Gomes, Antonio Martins Fernandes 
Guimarães e Illidio Antonio Dias, agradecem 
por este meio a todos os ill.”º* snrs. que tive- 
ram a bondade de assistir aos responsos de se- 
ultura por alma do snr. Antonio da Silva Ri- 
fds, que tiveram lugar na noute de 11 do 
corrente na parochial igreja de Santo Ildefon- 
go, por cujo obsequio se confessam summa- 
mente gratos. (1226) 


po deliberação da exc.”* camara munici- 
à pal d'esta invicta cidade se faz publico, 
que tendo ain?a de ser provido um lugar de 
zelador municipal um individuo competente- 
mente habilitado, sendo preferidos em igual- 
dade de circumstancios os sargentos e outros 
officines inferiores da guarda municipal e de 
outros corpos do exercito, continua aberto o 
concurso pelo praso de oito dias a contar da 
data d'este annuncio, para os pretendentes 
entregarem os seus requerimentos documen- 
tados na secretaria da municipalidade. 

Os coneorrentes deverão ter os requesitos 
designados no artigo 3.º do regimento dos ze- 
ladores municipaes de 24 de agosto de 1854 
que diz assim: — Artigo 3.º Para ser nomeado 
zelador municipal é preciso saber ler, escrever 
e contar, ter boa conducta, tanto civil como 
moral, ter mais de 25 annos'e menos de 45e a 
robustez necessaria para o desempenho das 
suas obrigações. 

a DR e paços do concelho, 23 de março de 

6. 


— Oescrivão da exc.”* camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
(1257) 


o pes sat José Fernandes da Costa, pre- 
vine por este meio os devedores do casal de 
seu fallecido pai, outro do mesmo nome, para 
que não paguem dividas algumas a sua mâi D. 
Bernardina Amalia Barboza Ferreira, hoje 
casada em segundas nupcias com Antonio Jo- 
sé Ferreira, por que a dita sua mãi havendo si- 
do nomeada pelo respectivo conselho de fami- 
lia tutora do annunciante, ainda não prestou 


“contas de sua tutela não obstante haver já sido 


citada para isso no respectivo inventario. Co- 
moo casalseja importante, e por conseguinte 
importantes tambem os rendimentos de que el- 
la tem a prestar contas, relativas a todos os an- 
nos de sua administração, claro está que sem'a 
decisão final d'esse incidente, peza Hs todos 
os bens da referida tutora a hypotheca consti- 
tuida pela lei em similhantes hypotheses a fa- 
vor dos menores. Ora para que a todo o tempo 
se não allegue ignorancia da parte dos interes- 
sados, é que o annunciante julga do seu dever 
prevenil-os por este modo de que a dita sua 
mi D. Bernardina Amalia Barboza Ferreira, 
não é pessoa legitima para arrecadar dividas 
algumas do casal de seu fallecido 1.º marido 
Francisco José Fernandes da Costa. 
Porto, 23 de março de 1866. 
“Francisco José Fernandes da Costa. 
(1255) 


| Feira de Março em Aveiro 


ANOEL Antonio Loureiro de Mesquita, 
t& como arrematante do abarracamento da 
feira de Março, faz saber a todos os negocian- 
tes ou feirantes, que tenham de concorrer à 
mesma feira, que tendo sido a dita transferi- 
da para o dia 1.º e seguintes do mez de abril 
futuro declara, que só no dia 27 do corrente 
principiará a dar as barracas áquelles nego- 
ciantes que as tiverem requisitado dentro do 
tempo que a camara municipal annunciou. 
Aveiro, 22 demarço de 1866. 
M. A, L. de Mesquita. 
| (1253) 


95 — BOMJARDIM — 95 


“CHA-SE este estabelecimento aberto todos 
"os dias e trabalha com todo o tempo. 
Tiram-se dd o em todo 

o genero responsabilizando-se pelo esmero do 
frabalo e | 
N. B. Todo e qualquer retrato que es- 
tiver detariorado por causa do tempo ou que 
tenha sido mal executado, promptificam-se a 
reproduzil-os ficando melhor que o exemplado. 
(1251) 


1.º premio. .,...........0.. 30:0005000 
Pd dio DARIA RUA DE 10:0005000 
a DR Reati CRA RT 4:0005000 
4.º DD dna METAIS cósiido 2:0005000 


JOAQUIM JOSÉ TEIXEIRA CARDOZO 


d pa á venda na sua loja, na rua de Santo 
Antonio n.º 226 e 227, bilhetes, meios di- 


tos, quartos e oitavos a 1:250 e cautelas d 
500, 250 e 130 réis. (1252) 


ESTEIRAS PARA-SALAS 


ANOEL Dias da Silva, faz esteiras com o 
“xselhor desempenho, perfeição e varieda- 


do Ferraz n.º 12. (1248) 


PETROLEO : 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 


de Bellomonte n.º 107. (766) 


|nado. Aquelle que tiveras precisas habilita- 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO, 32 


| Véia de receber um sor- 
tido especial de revolwers 
de 6, 12e 20 tiros, do preço 


— Theatro de S. João do Porto 


Ã administração do theatro de S. João na ci- 
dade do Porto, annuncia que por tempo 
de 30 dias, a contar do dia 18 do corrente 
mez de março, recebe propostas em carta fe- 


chada, para o arrendamento do mesmo theatro 
na epocha theafral de 1866 a 1867, com as de 115000 até 365000 réis, 


condições do costume, que no cartorio do mes-| ! e assim como armas para caça 
mo Bento podem A examinadas. Não se/de 135500 até 608000 réis e todos os mais 


admittem propostas que não fixem o preço do| utencilios proprios para caça, toalhas e guar- 
aluguer. No dia 17 do proximo mez de abril, danapos inglezes, de linho de todos os tama- 


ao meio dia, serão abertas as propostas que a nhos, oleados para meza de jantar, pianos e 
administração tiver recebido. commodas. Tambem recebeu chapéus da ul- 


Porto, 17 de março de 1866. tima moda e casacos de glacé e gorgorão. 
Os administradores, (1254) 
Joaquim José Ferreira da Costa Guimarães. GSSSSSSSSS9SSSSSSSSSSSSSA 


uim Antonio da Focha. 1 
Ma Alerio Guerra Lei. (1133) [8 PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


Manoel Alberto Guerra Leal. 
o RUA DA PICARIA N.º 1 


Theatro de S. João 1% 


é º, 
Nº domingo 25 do corrente, terá lugar no 3 
| salão do theatro de S. João, a arremata- 

“ão dos camarotes n.º 1 e 20 da 1.º ordem;| tá cada na praça de e P a, polca EA t£o com- 

arar com as producções dos estabelecimentos 

a.ºº 1 e 20 da 2.º ordem, e os dous novos do| ty Enalogos e dhalios da Dhotcera ra 

nascente e poente, por tempo de um anno, que/ 8? nal, cujos preços são relativamente inferiores. 
arincipiará no domingo de Paschoa de 1866, ó | 


(1172) 
e findará em sabbado de Alleluia de 1867. |GsgssssSsSsssSsesssssssst 
Porto, 17 de março de 1866. PNL too SOMME O 2 ro NÃ 


es [Agencia geral para arrumação de 
Sociedade Commercial Terpsichore 5 5 Eri efe sá 
A direcção d'esta sociedade faz saber a to- é ; 


dos os snrs. associados, que no proximo| ARUDOU o seu PRDC E a travessa da 
domingo 25 do corrente, não rio e lugar o Fabrica do Tabaco n.º 35, 1.º andar. 
costumado divertimento, em consequencia da (1002) 
solemnidade do dia. | fones casa particular ha commodos para 
Porto, 23de março de 1866. (1246) um hospede permanente; a quem convier 


BELO juizode direito daseguoda vara o car |fllona rua da Boa Vista n.º66, paralho ser 


torio do escrivão Simões, correm editos de 
7. Rate st uma boa loja toda envidraçada 


30 dias, a requerimento de José Moreira da 
Silva, da freguezia de Villar de Paraizo, a cha- na rua da Fonte da Carcova n.º 20 em 


ESSTÁ aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até 4s 
3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 


999090990993909 


mar e requerer todos os credores certos e in—-| Braga; quem a pretender p de fallar na mes- 
(1174) 


certos que se julguem com direito ao campo 
chamado de Azenha, sito na dita freguezia, 
penhorado e arrematado por força de execu- 
ção que Bernardino Antonio de Moura Soeiro 
promove contra os herdeiros de Francisco An- 
tonio da Silva e mulher, moradores que foram 
no lugar da Calçada da dita freguezia; para 
que o venham deduzir sobre o seu producto 
consignado no deposito publico, dentro do dito 
praso, com pena de se julgar a propriedade li- 


ma. 


— 


LUGA-SE o palacio denominado da Mar- 
queza, sito no largo deste nome (Cima de 


tante. ] a). 
vi Mis LTa uti do LRBO: Ee aa 7 Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º 
José Moreira daSilva. |10. (3712) 


e RR e Ai MT NA EI, 
(1236) | À LUGA-SE a casa n.º 34 A, da Praça da 


Alegria. Falla-se na mesma. (656) 
DENCiSAÕE comprar ou alugar uma casa 


para pouca familia, que esteja em bom es- 
tado, e que tenha algum quintal e agua, sendo 


Continua sabbado 24 e domingo esta em alguma rua ceutral, quem a tiver no 
caso, queira dirigir-se á rua de Ferreira Bor- 


Liquidação de differentes|zesn. 11, para tratar. (1080) 


LEILÃO 


RUA DA FABRICA N.º 21 


azendas e ob) ectos de pes pare ao E e de a n.º 
E e 62, com armação propria para toda a 
Allemanha que estive- qualidade de negocio, Bola condinidde e gran- 
ram na exposição ? de quintal. (1215) 
(1221) 4 Diagnose a loja de mercearia, sita 
z na rua dos Mercadores n.ºº 64 e 66, quem 
LEILAO a pretender falle na mesma. (1216) 
RUA DO ALMADA N.º 399 A rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e ven- 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SIAW dem-se acções de todos os Bancos. 
Nº domingo 25 do corrente, pelas 10 e (563) 
meia horas da manhã, haverá leilão de A TEM quizer comprar a gum PRE Eds 
moveis de pau preto, mogno e oleo, como Q, praxistas antigas em differentes linguas, 
guarnição de sala de visitas, cama franceza, | fayjo na foirade S. Benton.º 46e 47. (1217) 
guarda-roupa, secretaria, commodas, camas LL Tt 
de ferro, louças, crystaes, objectos de cosinha| RFO estabelecimento de papel de Antonio 
e outros mais que estarão patentes e perten- Lopes das Neves no largo de S, Domin- 
centes a uma pessoa que se retira, os quaes se-| gos n.º 58 e 59, vende-so o seguinte: 
rão vendidos por todo o preço. (1205) | Vinho velho engarrafado, por al- 
FRASES TE ee a MU UR Jet Saida jo 158000 
Ao Fernandes Guimarães, nego-) pio POr garrafa ja salao a solo eos 8500 
pianie a esta cidade, provjhe 6 Publico, |'- NB, “Estás preços são incluindo a garra- 
pars faça GansAGIO algum de aliena- fa, pois que o vendedor não recebe outras em 
ção ou hypotheca com Francisco José do Awa-! oca por que muitas vezes destroe a qualidade 


ral, fabricante no Campo 24 de Agosto da| as vinho (526) 
mesma cidade, porque tem pendente contra es- E — 
te no Tribunal do Commercio, escrivão Lessa, Vinho do Porto tinto e 


uma acção pela quantia de 2:3955405 reis, 
proveniente de algodões que lhe vendeu fiados. 2 velho 

ao pagamento da qual estão sujeitos todos os | penta ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
seus bens, nada valendo para os subtrahir a is- |“ tem algum para vender, em garrafas, e 


so a simulada escriptura de hypotheca que! garante a sua superior qualidade (23) 
aquelleseudevedor fez a Januario José Ba-| A QD JSD as 10 IDT 
ptista Basto na nota do tabellião Joaquim Geropiga tinta velha 
Ignacio de Souza em 10 de fevereiro do cor- ; 

rente anno,logo que teve a certeza de que o an- su erior 
nunciante o ia demandar por aquella quantia; ia 10 pipas na Reboleira n.º 7, 
cuja simulação este ha-de provar em juizo na (170) 


occasião opportuna, afim de impedir que de 
um modo tão insolito e inesperado o devedor 
subtraia os seus bens ao pagamento de aquil- 
lo que justamente deve. (1202) 


Canto, piano e outros instrumentos 


O professor e compositor de musica Joaquim 
José Lopes, continua a leccionar, compõe 

ou arranja qualquer peça de musica para pia- 

no, orchestra, quarteto, etc.; quem quizer di-|Se encommendas. 

rija-se árua do Soln.º 208. Na mesma casa) Estes vinhos recommendam-se por serem 

vende por 300 réis os seus principios de musi-| escolhidos nos melhores sitios de Amarante, e 


Vinhos puros dos melhores de 


Amarante 
4: Nº rua do Laranjaln.* 95 a 97, 
ai escriptorio da associação dos 
transportes de Amarante, acaba de 
estabelecer-se um deposito d'estes 


vinhos. Vendem-se ás pipas e meias e tomam- 


ca que sendo só 4paginas de impressão, con—|ba toda a fidelidade em não se alterarem os 


tém o principal para aprender. Vende toda a|Preços que custarem. 


qualidade de musica de igreja por barato. 
(1143) |commendados. 


JOAQUIM Pereira Baltar declara que deixou Na mesmarua n.º 103, acaba de abrir-se 


de ser caixeiro do snr. Manoel Gonçalves puma Joja NOPRLÃO, (OR) 


d E - - , . 
na causo AB Muito bom e baratissimo 
pARA liquidação se vende na rua dos Guin- 


COZINHEIRA dnesde Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 


réis o almude e 25 réis o quartilho. Garante- 
PRECISA-SE de uma cosinheira com boas |Sº à sua qualidade. (576) 


qualidades para uma familia ingleza. Fal- 
la-sena rua dos Inglezes n.º 35. (1084) 


COSINHEIRO 


RECISA-SE de um cosinheiro para casa de 
homem só, dá-se bom ordenado e exige-se 
fiador. 
Rua de Bellomonte n.º 93. (1229) 


PO Spa SSB DAS agia DENSA, 
RECISA-SE de um hortelão que saiba al- F o a no tijolo em S. Paio, de toda a 
guma couza de jardinagem, para uma), (dy Cade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


; rantindo-se a sua perfeicã . 
uinta no Douro, a quem se dará 7” é perícição e solidez, tudo por 
q , AQ bom orde preços commodos. p 


No mesmo estabelecimento acha-se prom- 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 


(1231) 


Rua das Flores n.º 454 51 


RECEBEU novos e muito bonitos chapéus 
para senhora de 4a 858000 réis. (385) 


ções falle na rua das Flores n.º 44 e 46. 
(1124) 


des de gostos no systema de Lisboa, com a|LIVRARIA E TYPOGRAPHIA!... Dirigir-se à rua do Loureiro n.º 19, á tra 
vantagem de serem inteiras ainda que sejam 
de 9 metros de largurae tecidas em uma só 

ça, e tudo por preços muito commodos,o que | cem 
faz publico a todos os snrs. que se queiram 
utilisar das commodidades que offerece. Rua 


sa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
matar Gomes da Fonseca, faz sciente| te n.º 90. ps (2446) 


aos se , 
us amigos e freguezes que mudou o Ná rua dos Marinheiros em Villa Nova de 


ia RT OLA a o de D. Pedro caio ari o do Senhor do Ribeirinho com 
he os n,º 231 c 233, vende-se E 

he ari mp dig a caixeiro apto para pode comportar 100 pipas PER ed 

8 &9cio dos livros. (1237) | salão em todo o seu comprimento; quem o pre- 


Baga superior tender falle com Antonio de Almeida Porto, 


morador nas Regadas, e para informações na 
Rua dos Inglezes n.º 44 carpintaria do snr. José da Chiahá Lopor n. 


(18) '219. (1197) 


Não ha vinhos ordinarios, salyo sendo en-|q 


AO BARATEIRO 


SEM COMPETIDOR 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 

Pei de receber livros de missa que ven- 
de por preços muito commodos; fivellas 
douradas para einto de 300 réis para cima; 
pentes dourados de 500 réis e muito mais pre- 
ços; gollas bordadas e gollase mangas de al- 
ta novidade; fazendas de lã largas a 120 e 160 
réis o covado; brilhantinas de cores lizas a 
270 réis o metro; gorgurões de superior qua- 
lidade largos a 450 e 500 réis o metro; corti- 
nas bordadas para janella de 28250 réis o par 
para cima; chitas largas a 110 réis o covado; 
cobertas brancas de 25500 réis para cima; 
gravatas de seda modernas largas a 300 réis; 
bretanhas de linho a 260 réis o metro; lenços 
de linho de 80 réis para cima; ditos de seda a 
300 réis 360 e muitos mais preços;albuns pa- 
ra 20 retratos a 400 réis; ditos, para 50 a 700 
réis; muitas mais fazendas por preços muito 
baratos; botinhas de diversos feitios para se- 

nhora a 14400 réis o par. 
Continua a ter grande porção de chailes de 
casemira com quatro faces a 35000 réis. 
: (1169) 


25, Praça de D. Pedro, 25 


gar a ter no seu armazem um gran- 
de sortido de fato feito proprio para a esta- 
ção, assim como casacos inglezes impermea- 


veis. (1136) 
E É E Aa 
tud ] «af «= o o 
“| “HM Hd ES, Tsa,5a ea 
Eu [O itausg 230 
E asno sS Sus 
e < asa a wu + 
a - <ia a E 
| a | aeiã a o! 
: EsieialasiS do lido 
Ear as suo E w 
rod. =5sa mo 
pém 5 CE deu 
"> dq cs. 
sm Mo El 
Di arfios: 9ENdE MR 

= a 


CHRISTOFLE E C”". 


AVISO IMPORTANTE 
REPRESANTANTES NO PORTUGAL 


| - MANUFACTURAS | 
Em PARIZ, rua de Bondy, 56; CARLSRUHA (gr. ducado de Baden) 
Para evitar o abuso que diariamente se faz de nosso nome e de nossas tarifas, suppli- 
camos encarecidamente aos consummadores de nossos productos que não comprem senão 
os objectos revestidos dos ponções de nossa Sociedade dos quaes um leva o nome de 


Os SS" Letourneur e Caron, em Lisboa. 


Allem d'essos ponções, applicamos sobre os serviços com filetes e unidos, cujo uso 


CHRISTOFLE em todas lettras, e outro as insignias acima indicadas em uma forma 
torna-se cada vez mais geral, um ponção quadrado levando a palavra ALFENIDE. 


quadrada. 


OURIVESARIA CHRISTOFLE 
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— CASA ESPECIAL 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
I0—PRAÇA DA BATALHA — 11 
PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARATOS 

“N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a con- 
correncia do illustrado publico. (444) 


20 a 24, ha grande sortido de sapatos de 
borracha americanos, para homem 500 réis e 
para senhora 400 réis, albuns para 20 retratos 
400 réis, pentes dourados de 400 réis para ci- 
ma, mangas e cabeções bordados de 400 réis o 
par, guarnições pretas para capas ce casacos, 

ores e plumas e fitas para chapéus. Preços 
baratos. (1181) 


Lustre, estylo Luiz XIV 
MARTINS & PERES 


Rua de Santo Antonio n.º 55 e 57 


ENDEM um bello lustre, estylo Luiz XIV, 
de brorize dourado e crystal, para 36 Ju- 
(1102) 


LOUCA INGLEZA 


o ultimamente de Londres: uma quan- 

tidade de differentes gostos por preço com- 

modo. 

Vende-se em Cima do Muro n.º 166. 
(1147) 


ENDE-SE uma morada de casas e dois ter- 
renos pegados na mesma, quem as preten- 
der falle na rua do Rosario n.º 69 (186) 


VENDE-SE 


MA morada de casas de dous andares com 
um bom quintal, ramada e agua de poço, 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 26. 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
a chave está na mesma rua n.º 12, 
"E livre de pensão e foro ou laudemio. 
Para esclarecimentos na rua das Flores 
n.º 115. (728) 


pa a quinta do Vargo que 
se compõe de terras lavradias, 
bravio e matto, com agua de rega e 
lima em abundancia, de natureza de praso, 
sita em S. Martinho de Guilhabreu, concelho 
da Maia. Para tratar na mesma. (1212) 


mes, 


| ta demora n'este porto, sahirá para os portos acima 


“entrada de Cedofeita do lado direito n.º| 


ESTABELECIMENTO DE SERRALHERIA 


VICENTE DA ROCHA CAMÕES 


MESTRE QUE FOI NA FABRICA DE FUNDIÇÃO DO BOLHÃO DESDE Q ay 
DE 1852 ATÉ MARÇO DE 1866 À 


PORTO — RUA DO ALMADA — 391 


! 

| fenda estabelecimento se fazem fogões de cozinha | ara lenha, de fogo circular, y 
como para carvão de pedra; camas, lavatorios, ferros de brunir a vapor, e ditos ser 

por, e toda a qualidade de obra pertencente á sua arte, tudo na melhor perfeição e m 
commodos. Tambem se encarrega de qualquer encommenda de obra de fundição, “1 
No mesmo estabelecimento ha para vender chapa de todas as grossuras, e carvão, 


forjar. 

O proprietario d'este estabelecimento recommenda-se ao respeitavel publico, «. 
amigos e freguezes e responde por toda a obra que saia da sua officina, tanto paraa cij 
como para a provincia. (Li 


e. so bas 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE DES SERVICES MARTE 


DER 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 
Carreira do Brazil e do Rio da Prata 


O dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Moy 


1 


E deu e Buenos-Ayres, o paquete a vapor de rodas da força de 000 cavallos «Navarre», commania 
oret. 
Tem exeellentes acommodações para passageiros de ré e de proa pelos preços seguintes; pam 
Camarotes de Comarotes de Camarotes de Pas a 
1 lugar 2 lugares 4 lugares de pra 
Réis Libras Réis Libras Réis Libras Ré 
8. Vicente.......... 1265700 845400 705400 3630 
Pernambuco... ...... 1895000 42 1213500 27 998000 22 5930) 
Babid:.sctecs sapo 1985000 44 1308500 29 1083000 24 5930 
Rio de Janeiro, ...... 2843000 52 1663500 37 1215500 27 595 
Montevideu ......... 2798000 62 2113500 47 1663500 37 T250m 
Buenos-Ayres........ 2793000 62 2113500 47 1663500 387 72500 
Tracta-se com F, Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro da 
fandega n.º 4. Rg 
o 
Dublin, Belfast & Glasgow Havre 


A sahir logo que a barra E 


O vapor inglez—DE = | 
BRUS,—capitão C. Mil- DEE o palhabote portuguez — SA) 
nela 4 1/4 CRUZ.—.capitão Silva. | 


ler, espera-se aqui de € g 0 M 
Glasgow para carregar o Consignatarios, Havre, E 
fps até 95 do corrente mez, | Isabelle & C.* e Porto, Francisco José de Pari 
a cms o rua de S. João. 1 


Para car O ERRReirOs tracta-se com o con- AVI a 0 UNICO hr 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 49. 
RIO DE JANEIRO 


(1109) 
A veleira barca—ERMELE 
—está carregada a prompta par 
EE AR” hirna primeira oceasião que 0! 
| e barra dér lugar. o 
Aos gnrg. passageiros das provincias, rm 
obsequio de vir entregar seus passaportes e! 
zar suas passagens. Caixa José Correia de Si 
de Carlos Alberto, 54. | 


ad º Â 
Rio de Janeiro . 
A barca—FLOR DA FER 
—gabirá com muita brevidade 
a maior parte do carregamento; 
pto. Para o completo da mi 


Liverpool 


O vapor inglez— 
BRAGANZA —, capi- 
tão Beall, sahirá com 
muita brevidade. 


Consignatarios F, Chamiço Filho & Silva, a 3 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (1130) 


= 
Dublin & Glasgow 

Espera-se aqui no 

DN E dia 30 do Sci aãos mez 
o vapor inglez — FO- 

REST QUEEN —., ca- 
pitão C. W. Pearson, o 
qual depois de uma cur- 


did 


passageiros para os quaes tem excellentes 0% 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Sá, prag 


Carlos Alberto, 54. 


o a - 
Rio de Janeiro” 
A galera—NOVA FAMA! 
Este excelente návio vai sai 
7 muita brevidade. Os bellos com 
a» e bom tratamento d'este barco) 
bem conhecidos do publico, e por isso todoso 
- | ue quizerem tomar passagem ou carregara 
Liverpool E e podem diri ap ao escriptorio do: 
O vapor inglez— | Soares, Irmãos, largo o Correio n.º 111 (den 
SETUBAL — ,;0 qual Fonte dos Ferres elhos). : “e 
vem de Lisboa em las- 
tro, sabirá no dia 22 do 
corrente. 


ao: 


mencionados. 
Consignatario Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º 82. (1152) 


Rio de Janeiro . 


ERES oi) muito veleira paleta = 
: ? PONEZA —, capitão Joaquim 
Es Ronnie Kendall & Jones, rua Eri RA maz de Lima, sabirá com ru 
er! gop oi 10g+ ABONO BIRO | e DS pp Ea vidade. Recebe carga cem 
| ara os quaes tem excellentes commodos, 
Londr es &z New-Castle o Leito & Rocha, 8. João Novo n.º 34. j | 
O brigue inglez — ANNIE AR- - | 
BY-—, classificado no Loyds Al, ca- Rio Grande do Sul e ! 

pitão A. Cleghorn, sahe por estes dias | 

iii por ter a mmior parte de seu carrega- Alegre | 
mento prothpto. ' (1105) A barca — BEDMAR, — 
Leith com muita brevidade, Recebe 
e passageiros para ambos 08] 


COM ESCALLA POR PLYMOUTH | XEMM&M, Tlita-se com Eduardo da Cu 
. A escuna ingleza—PEARL— ca- | rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 14 
pao R. Francis, sahe com toda a k 
revidadde. Ainda tem lugar para 
algum vinho. (1106) 


“Stockholm 


Grande do Sul 
O novo Palhpboldas a 
COM ESCALLA POR NORKOPPING » E 


;  Obrigue prus—MAACK—, ca- Diitãas mora, tendo a maior paro Us 
pitão C. A. Loenhardt, sahe sté o fim | prompta. Para esta e passageiros, Natas 
ú “de março. Tem lugar só para algum | Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleinak 


vinho. (1107) e 
Copenhagen cilyand St. Petersburg) Rio Grande do Sul 
| A barca — PAQUEL A 


Town GRANDE-, sahirá com mi 
A escuua russa—ELIZABETH, vidade. Recebe carga & pass 
— capitão J. G. de Wall, sahe até o para os quaes tem ext 
dia 5 de abril. modos. Caixa Carlos Brandão, rua. Tai 
(1108) sab 
O palhabote portuguez — NE- — JO 1 
REO-— , de 164 toneladas, classifica a O patas no dia 12 de 
da nm primeira algtso, chmitão Jodá de permittindo o tempo. Tem Al 
Almeida, sahe no fim de março. 7 parte da carga prompta; P a 
pleto e passageiros tracta-se com ANS a 
de Ea da | - (764) Imes Lima, ESA Bellomonte n.º 107. | — 
Para carga tracta-se com o consignataric Ê. 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.' Pernambuco q 
49, A barca— ARMIND eo 
com muita brevidade. Ittaa 
e passageiros, para os Qui 
los Ferreira Soares, praça de Santa 1h ar 
Pará 
A barca— ADELA 


Quebec & Montreal Bahia |. 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de prima- gi niO 
cellentes commodos. Caixa E 


For Quebec and Montreal 


THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 1.º» 


O palhabote—TRICANO — com- 
gb mandante Antonio Henriques a sahir 
na competente occasião. 

The first spring ship 
Leith 


A escuna inglez—FA VOURITE 
commandante David Maxwell. 


- (918) as 
pitão Rodrigues, a sahir O 
com brevidade. Para Cal 
im geiros para os gua oferta 
comodidades tracta-se com Leite & hou 
Novo n.º 34. pe 


O 


eme mm 


De Lisboa para o Marat 


(944) car Sahirá logo depois de WE 
rp o veleiro bnguea 
The vessel for Quebec and Montreal | sÃAs» de Dom tempo ouro am 


o seua 


* 4 todo 
carga por ja ter os quabs ' 


NOW HERE 
O palhabote de 1.º classe—-CAR- 


gip LOS 1.º—, commandante Daniel José 


de Mesquita, sahe depois de 20 de 
tume. 


março proximo, conforme o uso e cos- 


Full (751) 


O —PRINCESS ROYAL— está 
em viagem para este porto para sahir 
com brevidade. 

(577) 


Bristol 


O—ALARM—deve chegar todos 
os dias e tem a maior parte da carga 
já engajada. 

— (578) 


Para carga e passageiros ,tracta-se com A. 
Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Maranhão 
A barca-—RESTAURS se 
esperada n'este porto brey gi. 
Ra seguirá com pouca demora pi 
EEE =is ranhão. Recebe carga é pitas 
para o que tem excellentes commodos. do Cu 
com Manoel Pereira Penna & €.*, praçã um 
Alberto n.º 132, 


Responsavel M. 5. Carqueja Gi 


TYP. DO COMMERCIO DO POR 


